
Informativo N° 70 - Ano XXV - Maio 2018
RUA APENINOS, 1.088 - PARAÍSO - CEP: 04104-021 - SÃO PAULO/SP

Fechamento autorizado. Pode ser aberto pela ECT.

“Prêmio Luiz Alberto Fries” 
homenageia zootecnista 
de destaque

Febre amarela
Médicos-veterinários falam 
sobre o diagnóstico da doença 
e das ações de vigilância e saúde

CRMV-SP regulamenta 
unidades móveis de atendimento



Índice

A luta contra a febre amarela

Zoológico de Limeira moderniza recintos 
e atrai visitantes

Febre amarela e a 
participação do médico-
veterinário na Saúde Pública

Febre amarela: o que os vírus 
têm a dizer

24

24

Por dentro do Conselho

Fale com a Redação

Fazendo a diferença

Serviço

Opinião

Especial

Editorial

Mercado competitivo não deve ser 
motivo para insatisfação profissional

COMAC

“Médicos-veterinários devem ser 
multiplicadores de informações”, 
diz Marcelo Pimont

Entrevista

6

7

20

19

22

23

7
Invista no marketing digital
da sua empresa veterinária

Empreender8

Conheça Rodrigo Mainardi,  
tesoureiro eleito do CRMV-SP

Você no CRMV-SP

6

4

3

9

10

12

18
Balanço 2017
Perspectiva

I Encontro de Zootecnistas 
e Prêmio Luiz Alberto Fries

Perspectiva

CRMV-SP regulamenta 
unidades móveis 
de atendimento

Perspectiva

Nas Comissões

Agenda

Transparência 

Publicações oficiais17



3CRMV-SP     

Editorial

Mário Eduardo Pulga
Presidente do CRMV-SP

O ano de 2018 iniciou com novos 
relatos de casos de febre amarela. 

Segundo dados do Ministério da Saúde, 
desde o período de monitoramento 
(de 1º de julho de 2017 a 27 de março 
de 2018), foram confirmados 1.131 casos 
de febre amarela no Brasil, sendo que 
338 foram a óbito. A doença é uma das 
mais temidas nas Américas.

Em tempos de surtos de enfermidades 
como a febre amarela, dengue, zika e chi-
kungunya, a atuação do médico-veterinário 
no combate às arboviroses se torna impres-
cindível. Cada vez mais gestores públicos 
demandam um profissional como o mé-
dico-veterinário, que conheça a dinâmica 
bioecológica do mosquito e as medidas 
de controle vetorial. Quando inserido na 
saúde pública, esses profissionais conse-
guem desenvolver um trabalho dentro do 
conceito de Saúde Única, capaz de englo-
bar a saúde animal, ambiental e humana. 

A matéria de capa desta edição apresenta 
um panorama da doença e mostra quais 
cuidados deverão ser tomados por médicos-
-veterinários no momento da manipulação 
dos primatas, doentes ou mortos, e também 
nas áreas próximas aos focos da doença. 
Em entrevista exclusiva, Marcelo Pimont, 
médico-veterinário da Superintendência 
de Controle de Endemias (Sucen-SP) da 
Secretaria de Estado da Saúde, falou sobre 
a importância de os profissionais se man-
terem atualizados sobre o vírus e compro-
metidos em colaborar com as autoridades 
sanitárias na luta contra a febre amarela. 

Neste número, caro leitor, você encontra-
rá também uma matéria sobre o Prêmio 
Luiz Alberto Fries, condecoração que ho-
menageou um zootecnista de destaque. 
A honraria, que há algum tempo nos an-
seia, foi realizada de forma inédita este 
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ano, no mês de maio, em comemora-
ção ao Dia do Zootecnista, celebrado no 
dia 13. A homenagem foi uma forma de 
reconhecer o importante e estratégico 
papel que os zootecnistas desempenham 
para o engrandecimento do agronegócio 
brasileiro, influenciando diretamente nas 
cadeias de produção animal cada vez 
mais tecnificadas e preocupadas em mi-
nimizar impactos ambientais e garantir 
o bem-estar animal.

Leia, ainda, o texto que traz informações 
sobre a Resolução CRMV-SP nº 2750/2018. 
Em vigor desde março, o documento nor-
matiza as diretrizes para instalações e con-
dições de funcionamento dos serviços 
médico-veterinários para cães e gatos em 
unidades móveis no Estado de São Paulo. 
Há um balanço com os principais resulta-
dos alcançados em 2017 pelo Conselho, 
desde fiscalizações até julgamentos de 
processos éticos. Os números falam por 
si e mostram que estamos trilhando o 
caminho certo. 

O Informativo CRMV-SP é um dos veículos 
que usamos para entrar em contato com 
você. Aproveite este importante canal de 
comunicação para estreitar laços com o seu 
conselho de classe e ficar atualizado sobre 
os eventos que realizamos periodicamente. 
Esta primeira edição do ano trata de assun-
tos bem variados, mas sempre focados em 
temas que impactam na rotina de trabalho 
dos profissionais. Dedique um tempo à lei-
tura deste Informativo e converse sobre ele 
com os colegas. Informação é a ferramenta 
que faz a diferença!

Boa leitura.

Mário Eduardo Pulga

Nossas profissões terão a grandeza que dermos 
a elas. Esse desafio é de cada um de nós.

A luta contra a febre amarela
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Na eleição CRMV-SP deste ano, realizada no dia 20 de março, 
a chapa 1, “Valorização”, única que homologou candidatura para 
disputar a diretoria do Conselho durante o triênio 2018-2021, 
foi eleita com 15.740 votos, o que corresponde a 72,3% do total 
(21.763). Os nulos somaram 4.081, e os em branco, 1.942.

O processo eleitoral computou votos recebidos por correspondência, 
presencialmente e, pela primeira vez, por meio eletrônico. Dos 
mais de 21 mil votos, 19.736 foram exercidos pelo site de votação 
on-line, o que representa 90,6%. Os votos presenciais somaram 
apenas 940 e, por correspondência, 1.087.

“A votação eletrônica é fruto de muito trabalho, e a resolução 
que implementa essa opção de voto está muito bem escrita, com 
contribuições de presidentes de vários CRMVs. Houve um forte 
trabalho de gestão, e é uma grande realização ver a eleição on-line 
acontecer, com o empenho de todos os funcionários do CRMV-SP. 
Sabemos da necessidade de aprimorar o processo e trabalharemos 
nessa direção”, afirmou Mário Eduardo Pulga, atual presidente 
do CRMV-SP. 

Em um dos pontos para voto disponibilizados na sede do Conselho, o 
vice-presidente do CRMV-SP, Odemilson Donizete Mossero, também 
elogiou o sistema de eleição. “O voto on-line é uma inovação do 
processo eleitoral dentro do sistema dos Conselhos Regionais de 
Medicina Veterinária do Brasil, que veio para contribuir para uma 
apuração mais rápida dos votos e para oferecer mais praticidade 
aos profissionais”, disse.

Por dentro do Conselho

Câmara Nacional de Presidentes. Em fevereiro ocorreu a primeira Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs da gestão 2017-2020, 
em Brasília. Estiveram presentes os presidentes e representantes dos 27 Conselhos Regionais de Medicina Veterinária (CRMVs), além da diretoria 
e conselheiros do CFMV. Durante a Câmara, os CRMVs apresentaram as ações desenvolvidas e as dificuldades encontradas em cada estado e 
trocaram experiências para pensar em soluções que contemplem todo o Sistema.

ASCOM/CFMV

Chapa Valorização é eleita  
com 72,3% dos votos válidos
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Francisco Cavalcanti de Almeida, presidente do CFMV, diz que a 
votação on-line era um sonho muito almejado pelo Sistema CFMV/
CRMVs. “Fico feliz por São Paulo ter sido um dos pioneiros nessa 
modalidade de voto. Foi este regional que começou a delinear todo 
o processo, ouvindo a experiência de outros conselhos de classe”, 
conta. Após a finalização das eleições on-line nas regionais de Minas 
Gerais e São Paulo, Almeida diz que agora é o momento de avaliar 
o processo e estender esse tipo de votação para todo o Sistema. 

O médico-veterinário José Artur Martins, delegado observador do 
CFMV que acompanhou o dia de votação no CRMV-SP, menciona 
que foi coordenador do projeto conceitual de eleição via internet. 

Conheça a chapa eleita

Diretoria Executiva
Méd. Vet. Mário Eduardo Pulga (Presidente)
Méd. Vet. Odemilson Donizete Mossero (Vice-Presidente)
Méd. Vet. Silvio Arruda Vasconcellos (Secretário-Geral)
Méd. Vet. Rodrigo Soares Mainardi (Tesoureiro)

Conselheiros Efetivos
Méd. Vet. Carlos Eduardo Larsson
Méd. Vet. Fábio Fernando Ribeiro Manhoso
Méd. Vet. Luiz Claudio Nogueira Mendes
Méd. Vet. Mirela Tinucci Costa
Méd. Vet. Mitika Kuribayashi Hagiwara
Méd. Vet. Otávio Diniz

Conselheiros Suplentes
Méd. Vet. Carlos Augusto Donini
Med. Vet. Haroldo Alberti
Med. Vet. Leonel Rocha
Zoot. Luiz Marques da Silva Ayroza
Méd. Vet. Martin Jacques Cavaliero
Méd. Vet. Rosemary Viola Bosch

Movimentação dos Processos Éticos

Denúncias Recebidas 29

Denúncias Arquivadas 1

Processos Éticos Instaurados 7

Processos Éticos Julgados 30

Período: Janeiro a Março de 2018.

Fiscalizações

Empresas Inscritas Fiscalizadas 4.954

Empresas Não Inscritas Fiscalizadas 1.577

Autos de Infração Emitidos 977

Total de Empresas Fiscalizadas por URFA

Sede 399

Araçatuba 528

Botucatu 514

Campinas 1.626

Marília 453

Presidente Prudente 441

Ribeirão Preto 547

Santos 255

São José do Rio Preto 875

Sorocaba 409

Taubaté 484

Período: Janeiro a Março de 2018.

Período: Janeiro a Março de 2018.

“É uma enorme satisfação ver se concretizar, e com sucesso, a alternativa 
on-line de votação. O Conselho de São Paulo foi um modelo.”

Para a médica-veterinária Claudia Leschonski, presidente da Comissão 
Eleitoral para a eleição CRMV-SP 2018, a votação eletrônica representa 
inovação. “Trata-se de um sistema criado para facilitar o acesso dos 
colegas à votação e agilizar a apuração dos votos”, frisa.

Pulga comenta que a nova diretoria trabalhará ainda mais para a 
valorização dos profissionais de Medicina Veterinária e Zootecnia 
e, também, para aproximar as classes do Conselho. “Temos ciência 
de que nossa responsabilidade é grande e vamos nos articular para 
alcançar as conquistas esperadas”. 

Da esquerda para a direita: Dr. José Martins, do CFMV, Dr. Mário Pulga, 
do CRMV-SP, e Dr. José Visintin, da USP
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Maio
10 a 12
1º Congresso de Biotecnologia e Preservação Animal e 
69ª Conferência Anual da SPMV
Local: São Paulo/SP
Info: https://bit.ly/2n0EEoA

18
XI Encontro de Homeopatia Veterinária do CRMV-SP
Local: Hosp. Escola Veterinária da Faculdade Max Planck, 
Indaiatuba/SP
Info: http://www.crmvsp.gov.br

19
Responsabilidade Técnica em Indústria de Pescado
Local: Sede do CRMV-SP
Info: http://www.crmvsp.gov.br

25
Ensino a Distância em Medicina Veterinária: Prós e Contras
Local: Sede do CRMV-SP/SP
Info: http://www.crmvsp.gov.br

Junho
3 a 8
11º Simpósio Internacional sobre Fisiologia da 
Reprodução de Peixes
Local: Manaus/AM
Info: http://isrpf2018.com.br/pt/home/

Agosto
27 a 30
28º Congresso Brasileiro de Zootecnia e a 55ª Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia 
Local: PUC Goiás/GO
Info: http://www.sbzzootec2018.com.br/index.html

Setembro
3 a 6
4º Congresso Latino-Americano de Reabilitação de Fauna 
Marinha 
Local: Florianópolis/SC
Info: https://bit.ly/2H8QRiX

Outubro
29 a 31
1º Congresso Internacional da Caparica sobre Leishmaniose 
Local: Lisboa, Portugal
Info: http://www.leishmaniasis2018.com/

Zoológico de Limeira moderniza 
recintos e atrai visitantes
Parque utiliza nova concepção que substitui as grades por vidros 
em alguns espaços

Fazendo a Diferença Agenda

Divulgue seu evento aqui enviando
e-mail para comunicacao@crmvsp.gov.br.
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Nos últimos cinco anos, o Zoológico Municipal de Limeira (SP) vem 
experimentando uma situação peculiar de forma bastante positi-

va. Após 40 anos de existência, optou-se pela construção de um novo 
espaço, mais moderno, com o objetivo de ampliar a noção de espaço 
dos animais e facilitar a visão dos visitantes. Anexo ao Horto Florestal da 
cidade, o local conta com uma área de 44 mil m2 e uma nova concepção 
que substitui grades por vidros em alguns recintos, como é o caso do 
local destinado aos felinos e à jiboia. 

Segundo Danielo Castigioni Mazon, médico-veterinário e responsável 
técnico pelo Zoológico desde 1992, a reestruturação do local foi um di-
visor de águas e o início de um caminho para se atingir a excelência. 
“O antigo espaço não oferecia condições para expansão e os recintos 
estavam ultrapassados. Era inviável uma remodelação, por isso optamos 
pela implementação de um novo parque, localizado na zona rural, com 
amplas possibilidades de manutenção do plantel. Hoje, participamos de 
vários projetos de conservação, temos parcerias com universidades e novos 
pilares baseados na educação ambiental e no bem-estar único”, explica. 

O Zoo de Limeira abriga aproximadamente 250 animais e conta com 18 
funcionários, entre técnicos, estagiários e auxiliares gerais. Recebe, em 
média, sete mil visitantes e mil participantes nos projetos de educação 
ambiental por mês. “Nas questões técnicas, o Zoo atua em planos de 
manejo de vários animais, como mico-leão-dourado e bugio, entre outros. 
Participamos de pesquisas ex situ, de coleta de sêmen de onça-pintada 
e determinação de grau de estresse dos pequenos e grandes felinos por 
meio da mensuração do cortisol nas fezes”, conta Mazon. 

O parque também conta com um grupo multidisciplinar de profissionais 
que desenvolvem trabalhos diários, de acordo com as necessidades dos 
animais, visando o bem-estar e adaptação ao cativeiro. 

Assim como todos os zoológicos brasileiros, o Zoo de Limeira enfrenta 
desafios que vão desde questões burocráticas e financeiras até a mudança 
de mentalidade da sociedade em relação ao seu papel na conservação 
da vida animal. “Incorporamos o conceito de bem-estar único, onde 
pessoas, animais e ambiente fazem parte de um único sistema integra-
do. Acreditamos que nossas ações poderão contribuir para a mudança 
de comportamento das pessoas em relação à conservação das espécies 
e do meio ambiente como um todo. Ser um agente multiplicador é o 
principal papel do médico-veterinário atuante”, acredita. 
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Para ele, a carência de disciplinas sobre 
gestão durante a graduação em Medicina 
Veterinária é um problema que pode ge-
rar prejuízos futuros aos profissionais. 
“Além de dominar a técnica, um empre-
endedor precisa aprender a ler o mercado 
como um todo, ter conhecimentos bási-
cos em administração e marketing. Estes 
conceitos são necessários nas tomadas 
de decisão. As universidades deveriam 
investir nisso”, acredita.

Com o olhar aguçado para essas neces-
sidades, Mainardi estruturou uma série 
de palestras voltadas à gestão de peque-
nas empresas, com transmissão ao vivo 
pelo perfil do CRMV-SP no Facebook. A 
inovação alcançou mais de 11 mil médi-
cos-veterinários, de várias localidades, e 
ainda estreitou o relacionamento entre os 
profissionais e o Conselho. “Este trabalho 
foi um sucesso porque uniu forças com 
outras comissões e com os departamen-
tos de comunicação e assessoria técnica 
do CRMV-SP. É uma grande satisfação 
saber que estou deixando uma semente 

Fale com a Redação

Rua Apeninos, 1.088, 7° andar – Paraíso 
CEP: 04104-021 – São Paulo (SP)

www.crmvsp.gov.br
Acesse e confira o conteúdo exclusivo.

Você no CRMV

Conheça Rodrigo Mainardi, tesoureiro eleito do CRMV-SP
Formado pela Unesp, médico-veterinário concentra em seu currículo experiência em empresas privadas e com negócio próprio

Foi a clínica de pequenos animais que 
Rodrigo Mainardi escolheu para ser 

seu campo de atuação. Jovem, dedica-
do e persistente, o médico-veterinário 
concentra em seu currículo experiência 
em empresas privadas e com negócio 
próprio. Atualmente, Mainardi divide seu 
tempo entre o trabalho na CooperNutri, 
empresa de distribuição de produtos ve-
terinários (vacinas e medicamentos) e 
sua atuação como conselheiro suplente 
e presidente da Comissão Técnica de 
Clínicos de Pequenos Animais do CRMV-
SP. Recentemente, foi eleito para o cargo 
de tesoureiro da Diretoria Executiva do 
Conselho para o período de 2018 a 2021.

Formado pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp-Botucatu), Mainardi recor-
da que a escolha pela Medicina Veterinária 
chegou após um longo período de análise 
pessoal. “Eu não era aquele estudante 
que decidiu pela profissão por gostar de 
animais quando era criança. Eu buscava 
um ofício que atendesse as formas como 
gostaria de trabalhar e que me trouxesse 
satisfação. Durante as aulas, o interesse 
foi crescendo e, após minha formação, 
atuei durante cinco anos em clínicas de 
alguns colegas”, conta.

Com a experiência adquirida neste perí-
odo, Mainardi deu um importante passo 
profissional, abrindo o próprio negócio: a 
Aldeia dos Bichos. Por cerca de dez anos, 
o médico-veterinário foi responsável por 
uma equipe de dez colaboradores e pela 
administração da sede e de uma filial da 
empresa. “Foram anos de muito trabalho, 
aprimoramento profissional e desafios. 
O mercado de clínicas está saturado nos 
grandes centros, há uma concorrência 
desleal e falta apoio aos empreendedo-
res”, explica.

e que ela está sendo germinada, com 
alguns frutos já sendo colhidos”, diz.

Como tesoureiro eleito, Mainardi sabe 
que terá em mãos uma grande respon-
sabilidade. É ele quem irá planejar, or-
ganizar, dirigir e controlar os serviços 
relacionadas às áreas financeira, contábil 
e administrativa do CRMV-SP. “O aprendi-
zado será imenso, pois terei a possibilida-
de de contribuir com a classe, honrando 
os investimentos feitos por médicos-ve-
terinários e zootecnistas”, comemora.

Seja clinicando ou à frente da Comissão 
e da Tesouraria do Conselho, Mainardi 
seguirá com a premissa que norteou toda 
sua carreira profissional: fazer a diferença 
na vida das pessoas. “Atender um animal 
que possui um quadro complicado, lutar 
por sua vida, conseguir reverter a situação 
e trazê-lo de volta ao convívio com seus 
donos é o que mais me gratifica na profis-
são. Atuar como orientador é uma forma 
efetiva e ativa de proteger a saúde animal, 
familiar e do meio ambiente”, finaliza. 

ASCOM/CRMV-SP

@crmv_sp

fb.com/crmvsp @crmvsp

comunicacao@crmvsp.gov.br
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Empreender

Invista no marketing digital 
da sua empresa veterinária
Para ter sucesso, é preciso desenvolver um planejamento estruturado, com 
objetivos claros e estratégias aderentes ao mundo on-line

O marketing digital já é uma reali-
dade há algum tempo e cada vez 

mais se torna importante para empresas, 
profissionais e clientes. Para gerar com-
petitividade e estreitar relacionamentos 
é preciso mais do que criar perfis nas 
redes sociais. É necessário desenvolver 
um planejamento estruturado, com ob-
jetivos claros e estratégias aderentes ao 
mundo on-line. 

Para começar, é importante compre-
ender que as mídias, como Facebook, 
Instagram, LinkedIn, YouTube, entre 
outras, não são propriedades individu-
ais. Criar uma página gratuitamente, por 
exemplo, pode trazer resultados positivos 
em termos de divulgação. Contudo, a 
qualquer momento e sem aviso prévio, 
a página pode ser deletada e a empre-
sa pode perder toda a reputação digital 
conquistada. “O negócio precisa de um 
endereço próprio na internet, seja um 
site ou um blog, com seunome.com.br. 
Todas as divulgações em mídias sociais 
devem levar a esse endereço próprio. 
Dessa forma, o cliente saberá onde 
procurar pela empresa caso o empre-
endedor venha a perder algum perfil”, 
orienta Vanessa Veiga, especialista em 

Envie sua prática inovadora ou sugestões de temas para comunicacao@crmvsp.gov.br
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MARQUE PRESENÇA 
NAS REDES

Hashtags

Palavras-chave precedidas de 
um #, usadas para categorizar as 
fotos dentro do Instagram e para 
direcionar a um grupo de pesquisa 
sobre aquele assunto. Se usadas 
com critério, as hashtags ajudam as 
pessoas a encontrarem a página da 
sua empresa mais facilmente e a en-
gajar seu público-alvo, por exemplo. 

Stories

É uma funcionalidade do Instagram 
em que os usuários podem com-
partilhar momentos com fotos e 
vídeos personalizados, com emojis, 
desenhos coloridos feitos a mão e 
textos. As “histórias” ficam no ar 
por 24 horas e podem ser visualiza-
das e comentadas pelos seguidores 
do perfil. 

Interatividade

Responder aos comentários com ra-
pidez e seguir de volta são formas de 
interagir e mostrar que a empresa se 
importa com a opinião de seus segui-
dores. Pode parecer pouco, mas você 
pode conquistar muitos clientes ape-
nas com essas atitudes. 

Marketing Digital e pós-graduada Master 
em Gestão de Marcas e Branding. 

A médica-veterinária Andressa Gontijo, 
fundadora da My Pet’s Nanny, sentiu ne-
cessidade de investir em marketing digital 
assim que abriu sua empresa, em 2010. 
“Conforme o negócio foi crescendo, essa 
demanda se tornava ainda maior. Hoje, 
1/3 do nosso faturamento é utilizado com 
marketing. Quando diminuímos nossa ver-
ba nessa área, notamos claramente a que-
da na procura por nossos serviços”, conta.

Uma das principais vantagens de fazer 
marketing digital para clínicas veterinárias e 
pet shops é ter à disposição diversos recur-
sos tecnológicas que podem incrementar 
a experiência do usuário nas redes sociais. 
Uma clínica veterinária 24 horas, por exem-
plo, pode ter ótimos resultados anuncian-
do no Google o serviço de emergência na 
região onde está localizada. Outra opção é 
iniciar a divulgação com links patrocinados. 
“O Google possui um canal para pequenos 
empreendedores. Com um investimento 
inicial de R$ 500 mensais são efetuados 
os anúncios, e a empresa recebe auxílio 
gratuito dos consultores. Para utilizar esse 
serviço, a empresa precisa ter um site pró-
prio”, diz Vanessa. 

Ao criar um portal do negócio, é im-
portante que seja instalado o Google 
Analytics, recurso gratuito que informa 
todos os dados de acesso ao site, como 
a quantidade de acessos diários. Os re-
latórios gerados permitem verificar o re-
sultado dos investimentos efetuados: se 
foram bem aplicados e se estão trazendo 
resultados efetivos. “Com esses dados 
fica mais fácil decidir se é viável conti-
nuar com as estratégias adotadas ou se 
o caminho deve ser alterado”, orienta.

Se a meta é profissionalizar o marketing 
digital da sua empresa, o ideal é investir 
na contratação de um profissional ou de 
uma agência especializada. Segundo a 
especialista, o valor de investimento de-
penderá dos serviços que serão prestados, 
contudo o trabalho poderá ser iniciado 
com a aplicação de R$ 1.500 mensais.

http://seunome.com.br/
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Profissionais atualizados e que buscam aprimoramento constante têm espaço no mercado corporativo

COMAC

Mercado competitivo não deve ser 
motivo para insatisfação profissional

valorização profissional como a principal 
dificuldade enfrentada na carreira.

Não é transferindo a responsabilidade do 
fracasso para os clientes ou a crise eco-
nômica do País que o médico-veterinário 
ganhará o seu lugar ao sol. Nesse mer-
cado cada vez mais competitivo, ainda 
há muito espaço para o profissional di-
ferenciado, especializado e atualizado 
e, de acordo com as pesquisas, é exa-
tamente esse médico-veterinário que 
se sente reconhecido porque o cliente 
e os colegas valorizam a oferta de um 
serviço especializado, exclusivo e de 
maior qualidade. 

Para os cursos de Medicina Veterinária, 
a regra não muda. A eles cabe a orien-
tação aos seus alunos para a busca das 
especializações, formando profissionais 
aptos a preencher os espaços ainda va-
gos desse grande mercado. 
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Gabriela Mura é membro da 
Comissão de Animais de Companhia 
(Comac) do Sindan (Sindicato 
da Indústria de Produtos para a 
Saúde Animal).

Para quem não conhece, o CFMV 
disponibiliza em seu Sistema de 

Cadastro de Profissionais e Empresas 
(Siscad) o número de profissionais re-
gistrados nos Conselhos Regionais dos 
Estados, com exceção de Minas Gerais, 
que não aderiu ao sistema. Contudo, a 
Comac colheu o dado diretamente do 
CRMV-MG.

Considerando o mês de agosto de 2017, 
o país conta com 123.929 médicos- 
-veterinários ativos distribuídos nas 
mais variadas áreas de atuação. Esse 
contingente de profissionais vem cres-
cendo à medida que os cursos de gradu-
ação em Medicina Veterinária crescem. 
Atualmente, de acordo com o banco de 
dados do MEC, são mais de 350 cursos 
que injetam anualmente no mercado cer-
ca de 5 mil profissionais recém-formados. 

Comparado aos demais países, o Brasil 
é campeão em número de cursos e pro-
fissionais, e algumas questões nos vêm 
à cabeça. Mesmo sabendo que a pro-
fissão possibilita a atuação em mais de 
80 áreas distintas, existe mercado capaz 
de absorver esse número expressivo e 
crescente de profissionais? 

Periodicamente, a Comac realiza pes-
quisas com médicos-veterinários e es-
tudantes em eventos direcionados aos 
profissionais que atendem pequenos 
animais, área que sabidamente é aquela 
que atrai mais de 60% da classe, e pro-
cura entender o grau de satisfação e as 
expectativas com a profissão. 

Os resultados ainda se mostram surpre-
endentes, considerando que 96% dos 
profissionais que atendem os pets estão 
totalmente ou parcialmente satisfeitos 
com a profissão e a área de atuação es-
colhida e apenas 37% estão contentes 
com a remuneração. Quase a metade 
dos entrevistados, 43%, cita a falta de 

Os artigos publicados são de inteira responsabilidade de seus autores. As opiniões neles 
emitidas não exprimem, necessariamente, o ponto de vista do CRMV-SP.
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Entrevista

F ilho de educadora em Saúde Pública 
e frequentador assíduo do Instituto 

Butantan quando criança, Marcelo Pavone 
Pimont desenvolveu, ainda pequeno, o 
interesse e a afinidade pela área das ciên-
cias biológicas. Graduado pela Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade São Paulo (FMVZ-USP) e 
com especialização em Saúde Pública 
pela mesma Instituição, Pimont atua há 
mais de 30 anos na Superintendência 
de Controle de Endemias (Sucen-SP) da 
Secretaria de Estado da Saúde. “Em 1983, 
o poder público iniciava a organização do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e priori-
zava a participação de equipes multipro-
fissionais nas atividades de vigilância e 
controle de doenças”, conta. 

Pioneiro na Sucen, Pimont enfrentou re-
sistências quanto à necessidade de mé-
dicos-veterinários no órgão, decorrentes 
da premissa equivocada de que estes 
profissionais eram apenas “médicos de 
animais”. “Hoje, atuo no planejamento 
e avaliação de atividades de vigilância 
e controle de vetores, executadas pela 
Sucen e pelas equipes técnicas das se-
cretarias municipais de saúde, principal-
mente aquelas da Região Metropolitana 
de São Paulo”, explica.

Além do trabalho desenvolvido na 
Superintendência, Pimont também é mé-
dico-veterinário plantonista do Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ) da Secretaria 
Municipal de Saúde da Prefeitura de São 
Paulo. Também participa de grupos que 
elaboram e publicam manuais de controle 
de doenças, como leptospirose e febre ma-
culosa, e de animais nocivos, como roe-
dores urbanos, escorpiões, entre outros.

Em entrevista ao Informativo CRMV-SP, 
o médico-veterinário falou sobre o vírus 
da febre amarela, que tem assustado o 
Brasil nos últimos meses, e do futuro da 
Medicina Veterinária na prevenção das 
arboviroses. Leia a entrevista na íntegra: 

“Médicos-veterinários devem ser multiplicadores de 
informações”, diz Marcelo Pimont

Segundo o especialista em Saúde Pública, profissionais devem se manter atualizados sobre o vírus da febre amarela 
e comprometidos em colaborar com as autoridades sanitárias na luta contra a doença

ARQUIVO PESSOAL

COMO EXPLICAR OU ENTENDER A APARIÇÃO 
DE UM MACACO DE VIDA LIVRE INFECTADO 
PELO VÍRUS DA FEBRE AMARELA NA CAPITAL 
PAULISTA?

De acordo com estudos de georreferen-
ciamento, o vírus amarílico se expande 
ciclicamente por corredores ambientais, 
que são fragmentos de mata que unem 
áreas com cobertura vegetal mais pre-
servada e que contam com a presença 
de vetores silvestres e primatas não 
humanos suscetíveis, provocando epi-
zootias e casos humanos acidentais, de 
origem silvestre. Para compreendermos 
as possíveis causas do atual quadro epi-
demiológico da febre amarela, inédito 
na Região Metropolitana de São Paulo e 
Capital, devem ser considerados alguns 
aspectos ambientais favoráveis para a 
dispersão do vírus amarílico:

• Atividade vetorial: os vetores silves-
tres têm sua atividade intensificada nas 
bordas de mata, decorrentes da inva-
são de áreas silvestres pela construção 
de estradas, implantação de conjuntos 
residenciais, torres de distribuição de 
energia, oleodutos e até atividades de 
conservação, como matas ciliares e 
reflorestamentos;

• Presença de animais suscetíveis: prin-
cipalmente primatas não humanos, que, 
ao serem infectados, promovem a am-
plificação do vírus, que infectará mais 
vetores silvestres;

• Deslocamento do vírus: desde 2016, 
o estudo georreferenciado da ocorrência 
de epizootias no Estado de São Paulo 
apontou para o deslocamento do vírus da 
região noroeste do Estado em direção à 
Capital, seguindo corredores ambientais 
ligados à Serra da Cantareira e a áreas de 
mata da região de Jundiaí, Jarinu, Atibaia 
e Nazaré Paulista, que possibilitaram o 
deslocamento do vírus.

O município de São Paulo e a maioria dos 
municípios vizinhos foram submetidos 
a transformações ambientais severas, 

principalmente pela intensa urbaniza-
ção em áreas junto ao ambiente silves-
tre (bairros e condomínios residenciais) 
e construção de estradas, como o Anel 
Viário. Essas transformações ampliaram 
a metragem das bordas de mata, causan-
do assim o aumento da atividade dos 
vetores silvestres. Além disso, a eleva-
ção das temperaturas médias contribuiu 
para o aumento da densidade de vetores. 
Criou-se assim uma situação ambiental 
com mais vetores ativos, sendo infectados 
e infectando suscetíveis.

Essa mesma região apresenta fragmen-
tos de Mata Atlântica interligando áreas 
preservadas da Serra da Cantareira e 
arredores. Essas áreas abrigam muitos 
grupos de primatas não humanos, prin-
cipalmente bugios, os mais sensíveis ao 
vírus, além de saguis e macacos-prego, 
todos sem histórico conhecido de con-
tato com o vírus. Temos, então, situação 
ambiental com grande número de susce-
tíveis, amplificando o vírus e a infecção 
dos vetores silvestres. 

A conjugação dessas situações ambien-
tais, aliada à chegada prevista do vírus 
pelo norte da Região Metropolitana de São 
Paulo e Capital, colaborou para a ocorrên-
cia inédita de epizootias e casos humanos 
acidentais de origem silvestre nessa área. 
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EXISTE ALGUM TIPO DE AÇÃO A SER EFETUA-
DA NO AMBIENTE SILVESTRE DESTINADA A 
CONTROLAR OU IMPEDIR A INFECÇÃO DE 
PRIMATAS NÃO HUMANOS COM O VÍRUS DA 
FEBRE AMARELA?

Não.

QUE CUIDADOS DEVEM SER TOMADOS PELOS 
MÉDICOS-VETERINÁRIOS QUANDO DA MA-
NIPULAÇÃO DE PRIMATAS NÃO HUMANOS, 
DOENTES OU MORTOS?

Em primeiro lugar, deve-se considerar a 
recomendável imunização dos profissio-
nais contra a raiva.

Pelo que se conhece até o momento, o ví-
rus da febre amarela só é transmitido por 
meio da intermediação vetorial. Portanto, 
se estiver atuando em área de transmis-
são, o médico-veterinário deve estar va-
cinado contra a doença e fora da janela 
imunológica. Os primatas não humanos 
podem albergar outros agentes infeccio-
sos de transmissão não vetorial, a exem-
plo de estirpes do herpes-vírus. Portanto, 
a manipulação desses animais, mortos 
ou vivos, deve contemplar proteção com-
pleta, de acordo com a Orientação de 
Trabalho de Campo (PNH 17 do Centro de 
Vigilância Epidemiológica da Secretaria 
de Estado da Saúde).

Os EPIs (equipamentos de proteção 
individual) indicados são: luva de pro-
cedimento (pelo menos dois pares por 
pessoa), máscara P3 (reutilizável) ou 
PFF3, avental descartável, touca descar-
tável de procedimento, óculos de pro-
teção, esparadrapo, botas de borracha, 
calça comprida e camisa de manga longa. 
O EPI deve ser usado por todos que esti-
verem presentes no momento da coleta.

QUAL A CONTRIBUIÇÃO ESPERADA DOS 
MÉDICOS-VETERINÁRIOS AUTÔNOMOS NO 
COMBATE À FEBRE AMARELA?

Manter-se atualizado sobre a doença para 
poder ser um multiplicador de informa-
ções e colaborar com as autoridades 
sanitárias, notificando imediatamente 
a ocorrência de primatas não humanos 
doentes ou mortos e a suspeita de febre 

amarela humana. Vale lembrar sempre 
que essa conduta deve ser seguida diante 
de todas as doenças de notificação com-
pulsória do território nacional. As infor-
mações dos profissionais autônomos são 
de vital importância para os serviços de 
Saúde Pública.

QUAL O PAPEL E A IMPORTÂNCIA DO MÉDICO-
-VETERINÁRIO NO CONTROLE DE ENDEMIAS?

Endemias são doenças contínuas que 
ocorrem em espaços geográficos determi-
nados pela presença de vetores, hospedei-
ros intermediários e reservatórios. Entre 
elas, podemos citar: febre maculosa, ma-
lária, dengue, febre amarela, doença de 
Chagas, esquistossomose, leishmanio-
se visceral e leishmaniose tegumentar. 
O controle dessas doenças é muito com-
plexo e contempla a análise criteriosa de 
variantes ambientais e sociais, exigindo 
a atuação de equipes multiprofissionais 
nos diversos níveis das instituições go-
vernamentais. A formação acadêmica 
do médico-veterinário deve possibilitar 
a construção de um pensamento téc-
nico que priorize ações com caracterís-
ticas coletivas e preventivas em saúde. 
Na execução de ações de vigilância e 
controle de doenças, o médico-veterinário 
faz a interlocução entre as equipes técni-
cas e a população nos aspectos que se 
referem ao manejo e controle de animais 
domésticos, reservatórios ou hospedeiros, 
vetores e animais sinantrópicos.

COMO O SENHOR VÊ O FUTURO DA MEDICINA 
VETERINÁRIA?

Quando me formei, só existiam três es-
colas públicas de Medicina Veterinária no 
Estado de São Paulo, todas com ensino 
em período integral. A ampliação do nú-
mero de cursos deixou a percepção, ao 
longo desses 35 anos, de uma formação 
deficitária de colegas recém-formados, 
inclusive aqueles que cumpriram grades 
curriculares elaboradas a partir de lógi-
ca diversa daquela do ensino público. 
Além disso, há que se considerar o tímido 
preparo acadêmico para a atuação do 
profissional nos serviços públicos em 
geral e, particularmente, no SUS. Acredito 
ser necessário o equacionamento desses 
aspectos para o melhor desenvolvimento 
da profissão. 

*Entrevista concedida em 22 de março de 2018.

Essa situação favoreceu também o des-
locamento do vírus no sentido norte-sul, 
em direção ao Rio de Janeiro pelo Vale do 
Paraíba e ao Paraná pelo Vale do Ribeira e, 
ainda, em sentido leste-oeste, em direção 
à Serra do Mar e Sorocaba.

Na Capital, a primeira detecção da epi-
zootia em bugio foi ao final de outubro de 
2017, no Arboreto, área de preservação 
ambiental em torno de um bairro resi-
dencial (Vila Amélia) e contíguo à Serra 
da Cantareira. Em seguida, muitos prima-
tas da região morreram infectados pelo 
vírus amarílico, dizimando a população 
de bugios do Horto Florestal (segundo 
informação da Fundação Horto Florestal) 
e comprometendo a população desses 
primatas na região da Serra da Cantareira 
como um todo e em áreas florestais adja-
centes. Muitos suscetíveis humanos (não 
imunizados) que transitaram por essas 
áreas foram infectados, alguns com evo-
lução grave da doença e óbito.

QUAIS SÃO AS HIPÓTESES PARA EXPLICAR 
A VOLTA DO VÍRUS?

Não se trata de “volta do vírus”. Os ci-
clos da circulação do vírus na natureza 
ocorrem em média a cada sete ou oito 
anos a partir da Amazônia com direção 
norte-sul, e a intensidade e duração 
desses ciclos dependem das condições 
ambientais existentes em cada região e 
época, principalmente aquelas relaciona-
das com a densidade de vetores silvestres 
e a presença de animais suscetíveis. Desta 
vez, houve expansão inédita do vírus pelo 
Estado de São Paulo e chegada à Capital 
por razões ainda em estudo.

QUAL A IMPORTÂNCIA DOS PRIMATAS NA 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS COMO A FEBRE 
AMARELA? 

Os primatas não humanos são, assim 
como o homem, suscetíveis ao vírus 
amarílico. Como eles habitam a copa das 
árvores, local onde proliferam os vetores 
silvestres (os culicídeos Haemagogus e 
Sabethes), eles têm mais facilidade de 
se infectar, e a sua morte denuncia a 
circulação do vírus. Portanto, são sen-
tinelas para o monitoramento da febre 
amarela, auxiliando na definição de áre-
as de recomendação de vacinação dos 
seres humanos. 

As informações dos 
profisssionais autônomos 
são de vital importância 
para os serviços de 
Saúde Pública
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Especial

Febre amarela e a participação do 
médico-veterinário na Saúde Pública
Profissionais da área falam sobre o diagnóstico da doença viral e das ações de vigilância e educação durante o período de surto

O vírus da febre amarela ameaça 
de forma inédita o Estado de São 

Paulo. A doença, transmitida por mos-
quitos infectados em áreas silvestres, não 
tem registro de transmissão desde 1942 
na sua forma urbana. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, desde o período de 
monitoramento da doença (de 1º de julho 
de 2017 a 27 de março de 2018), foram 
confirmados 1.131 casos no Brasil, sendo 
que 338 vieram a óbito. As hipóteses para 
o retorno da febre amarela vão de fatores 
ambientais, como desmatamento, até falta 
de investimentos de órgãos públicos. 

Estudos recentes indicam que a estirpe 
do vírus que está provocando esse surto 
epidêmico é originária da região amazôni-
ca e pode ter chegado à região Sudeste de 
São Paulo por meio de corredores florestais 
formados por fragmentos de matas rema-
nescentes. Segundo estudiosos, a chegada 
à Capital era esperada, pois muitos bairros 
possuem fragmentos florestais preserva-
dos, em especial os das zonas Norte e Sul. 
“Não se sabe quais fatores favoreceram 
a dispersão do vírus por meio dos corre-
dores de floresta remanescentes. Apesar 
da destruição e fragmentação da mata 
Atlântica na região, ainda existem peque-
nos fragmentos que abrigam populações 
de vetores e primatas. O vírus certamente 
utilizou este cenário para ampliar sua dis-
tribuição”, explica Marcello Schiavo Nardi, 
mestre em Epidemiologia Experimental 
Aplicada às Zoonoses pela Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo (FMVZ-USP), 
médico-veterinário da Divisão Técnica de 
Medicina Veterinária e Manejo da Fauna 
Silvestre da Prefeitura de São Paulo e presi-
dente da Comissão de Médicos-Veterinários 
de Animais Selvagens do CRMV-SP. 

Fatores ambientais, como a intensidade 
dos ventos, e até mesmo a presença de 
rodovias, trânsito de veículos e o avanço 
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Entenda como ocorre a infecção

não infectados infectados

Os mosquitos passam 
a hospedar o vírus.

Algumas espécies do 
gênero Aedes passam 
a carregar o vírus.

Pessoas em 
outros locais 
podem ser 
infectadas 
pelo vírus.

A pessoa é picada em área de 
mata e desenvolve a doença. 
Se for a uma cidade, pode dar 
início ao ciclo urbano. Nem todos 
que são picados pelo mosquito 
desenvolvem a doença.

Macacos infectados 
pela doença são 
picados pelos 
mosquitos 
Haemagogus 
e o Sabethes.

Não ocorre no Brasil desde 1942
CICLO SILVESTRE CICLO URBANO

1 3 5

2 4
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progressivo da ocupação humana em dire-
ção às áreas de mata são outras possíveis 
circunstâncias que podem ter favorecido 
a dispersão. “O vírus de febre amarela 
nunca deixou de circular no Brasil na for-
ma silvestre. A doença ocorre sob a forma 
de ciclos epidêmicos e endêmicos, e o 
significativo aumento de casos humanos 
pode estar associado à baixa cobertura 
vacinal nas regiões de risco”, diz o virolo-
gista e médico-veterinário Paulo Eduardo 
Brandão, doutor em Epidemiologia 
Experimental Aplicada às Zoonoses pela 
FMVZ-USP. 

A febre amarela é transmitida pela pi-
cada de mosquitos portadores do vírus. 
Em regiões de campo e floresta, o prin-
cipal transmissor é o Haemagogus. O ví-
rus também pode ser transmitido pelo 
Aedes aegypti, na forma urbana da doen-
ça. Primatas não humanos (PNH) podem 
ser contaminados pelo vírus, exercendo 
também o papel de hospedeiros. Se pica-
dos, os animais transmitem o vírus para o 
mosquito, aumentando, assim, as chances 
de propagação da enfermidade. 

Os macacos não são responsáveis pela 
transmissão da febre amarela, mesmo 
quando estão doentes. Eles têm papel 
fundamental no controle da febre amarela 
em humanos, sendo considerados pelo 
Ministério da Saúde como “sentinelas” em 
relação à circulação do vírus. A observa-
ção de mortes de primatas com suspeita 
da doença serve como sinalizador para o 
eventual risco de aparecimento da doen-
ça em seres humanos. Por meio desses 
indícios é possível adotar medidas profi-
láticas, como a vacinação de humanos, 
principalmente em áreas de risco.

Segundo os médicos-veterinários, não há 
um modo efetivo de controlar o vírus no 
meio silvestre, uma vez que não existe 
vacinação viável para PNH em seu habitat 
e é impossível controlar a proliferação 
de mosquitos. A detecção de macacos 
doentes ou mortos é a única forma de 
reconhecimento da doença. 

De acordo com Cidéli de Paula Coelho, 
médica-veterinária especialista em 
Homeopatia e doutora em Ciências 
na área de Epidemiologia Aplicada a 
Zoonoses pela FMVZ-USP e integrante 
da Comissão de Homeopatia Veterinária 

do CRMV-SP, existe um protocolo de me-
dicamentos homeopáticos utilizados em 
alguns locais, como zoológicos e centros 
de controle de zoonoses, em diferentes 
regiões do Estado de São Paulo. Os me-
dicamentos não controlam a difusão do 
vírus, apenas preparam o organismo dos 
primatas para o possível contato. “Os 
resultados têm se mostrado promissores, 
pois os animais tratados até o momento 
não adoeceram, e já temos casos de recu-
peração de filhotes. Como não há vacinas 
para primatas contra febre amarela, a 
ciência homeopática passa a ter uma 
importância ímpar”, afirma. 

O médico-veterinário Adriano Pinter, 
doutor em Epidemiologia Experimental 
pela FMVZ-USP e pesquisador científico 
VI da Superintendência de Controle de 
Endemias, explica que o vírus causador do 
surto durante os anos 2016, 2017 e 2018 
apresentou sequência genética jamais 
vista, um fenômeno esperado, devido a 
sua alta taxa de mutação. “A alteração 
ocorreu em regiões do material genético 
que codificam proteínas internas do vírus. 
Não houve transformação em regiões que 
reuniam proteínas externas. Dessa forma 
é possível afirmar que não houve modi-
ficação importante do vírus que pudesse 
impedir a proteção imunológica conferi-
da pela vacina, medida mais eficaz para 
prevenir a infecção de seres humanos.”

O DIAGNÓSTICO

O Instituto Adolfo Lutz é o laboratório de 
referência macrorregional para diagnós-
tico de febre amarela em primatas não 
humanos, responsável pelas epizootias 
encaminhadas por todos os municípios 
do Estado de São Paulo e de outras locali-
dades como Mato Grosso do Sul, Maranhão, 
Sergipe e Pernambuco. O último Boletim 
Epidemiológico Paulista (BEPA) mostra que, 
de julho de 2016 a janeiro de 2018, 723 pri-
matas foram diagnosticados com a doença.

O Centro de Patologia do Instituto rece-
be amostras representativas de órgãos 
dos primatas, especialmente fígado, 
pulmão, baço, rim, coração e sistema 
nervoso central, fixadas em formalina 
10%. Após a conferência da identificação 
da amostra, os fragmentos são trimados 
e posicionados em cassetes histológicos 

para processamento, inclusão em para-
fina e produção das lâminas coradas em 
Hematoxilina-Eosina (H&E). Todos os 
casos são avaliados morfologicamente 
por patologistas médicos-veterinários, 
que elaboram um laudo descritivo. 

A médica-veterinária Natália Coelho Couto 
de Azevedo Fernandes, pesquisadora cien-
tífica do Núcleo de Anatomia Patológica 
do Centro de Patologia do Instituto Adolfo 
Lutz, diz que, em geral, os primatas apre-
sentam achados histopatológicos de febre 
amarela semelhantes aos descritos nos 
humanos, com destaque para as lesões 
hepáticas maciças. Ocasionalmente, 
observa-se associação de achados como 
necrose tubular aguda e hemorragia pul-
monar. “Estamos observando coisas in-
teressantes nos primatas que chegam ao 
Instituto, como diferentes padrões de lesão 
nos vários gêneros de macacos. Isso está 
sendo investigado para a elucidação des-
sas dessemelhanças e futura publicação 
oficial”, conta.

Os profissionais que trabalham com as 
amostras fixadas em formalina utilizam 
Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), como máscaras, luvas e aventais 
descartáveis, numa estação de Macroscopia 
com exaustão de gases. “Essas amostras 
têm risco biológico reduzido, pois a for-
malina é um potente agente inativador 
de microorganismos e, após 48 horas de 
fixação adequada, praticamente não há 
mais agentes viáveis”, conta Natália.
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Natália Fernandes, do Instituto Adolfo Lutz
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DE OLHO NA VIGILÂNCIA

Segundo levantamento da Secretaria de 
Saúde do Estado de São Paulo, de julho de 
2016 a dezembro de 2017, 501 macacos 
morreram por febre amarela. O núme-
ro representa uma média de 29 animais 
mortos ao mês. Deste total, 74% deles 
foram localizados em regiões de mata da 
cidade de Campinas (a 96 km da Capital 
Paulista). Como medida de segurança, a 
Secretaria informou que foram intensifi-
cados os monitoramentos, especialmente 
nos corredores ecológicos, onde a circu-
lação de animais é maior. 

Durante o surto de febre amarela, a 
Secretaria do Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo (SMA) realizou algumas ações 
para garantir a segurança da população e 
dos colaboradores que atuam em áreas de 
risco, como zoológicos e parques. Todos os 
empreendimentos de fauna silvestre regis-
trados no Sistema Integrado de Gestão de 
Fauna Silvestre (Gefau) foram orientados a 
proteger os recintos que abrigam Primatas 
não humanos (PNH) com tela de mosqui-
teiro. Também foram publicadas portarias 
que restringiram a circulação de macacos 
no Estado, visando prevenir qualquer pos-
sibilidade de dispersão do vírus para as 
áreas onde não havia sido constatada a 
circulação viral. 

As secretarias de Saúde e Meio Ambiente 
também realizaram o levantamento da 
presença de primatas em áreas com pre-
visão da expansão viral, antes mesmo 
da ocorrência de epizootias notificadas 
na zona Norte da Capital Paulista. “Essas 
informações foram incluídas na base de 
dados da Secretaria de Saúde para análise. 
Por meio delas, foram planejadas as ações 
focais e a intensificação da vacinação da 
população que vive nesses bairros”, conta 
Hélia Piedade, médica-veterinária da SMA 
e especialista ambiental da Coordenadoria 
de Biodiversidade e Recursos Naturais do 
Departamento de Fauna de São Paulo.

Foram realizadas vigilâncias ativas nas 
epizootias da região do Horto Florestal e 
do Parque Estadual da Cantareira, o que 
contribuiu para o monitoramento dos gru-
pos de bugios residentes nessas áreas, 
bem como a coleta e o devido encami-
nhamento dos animais para diagnóstico. 

Especificamente para a febre amarela, os 
primatas são extremamente sensíveis ao 
vírus e, guardadas algumas variações de 
sensibilidade entre as diferentes espécies, a 
maioria dos animais infectados adoece em 
curto período e apresenta um quadro que 
evolui rapidamente para o óbito. “Os estu-
dos sobre a dinâmica de dispersão da febre 
amarela demonstram que a morte ou o 
adoecimento de macacos precedem os 
casos humanos. Dessa forma, eles desem-
penham o papel de sentinela, pois atuam 
como sinalizadores da circulação viral”, 
enfatiza a médica-veterinária Debora Fumie 
Murakami, coordenadora do Núcleo de 
Prevenção e Controle de Arboviroses da 
Prefeitura de Mogi das Cruzes.

Anos atrás, toda a vigilância da febre ama-
rela baseava-se somente na detecção de 
casos humanos. Hoje, o sistema e o plane-
jamento estratégico para a prevenção da 
doença observam as mortes ou adoecimen-
tos dos primatas na identificação das áreas 
de circulação viral e dinâmica de dispersão. 
“Esse mapeamento nos permitiu qualificar 
e quantificar o caminho e a velocidade de 
disseminação do vírus por meio dos frag-
mentos florestais, também chamados de 
corredores ecológicos funcionais, e, assim, 
antecipar as ações de prevenção, como 
imunização da população e controle de 
vetores urbanos nas áreas localizadas nas 
rotas do vírus”, explicou Debora.

Aos médicos-veterinários autônomos cabe 
a importante função de auxiliar na vigilân-
cia pela detecção e notificação de macacos 
mortos, além de promover a educação 
sanitária sobre a necessidade de vacina-
ção de humanos e medidas de controle 
de vetores. Caso um animal de vida livre, 
doente ou morto, seja encaminhado para 
uma clínica veterinária particular, o pro-
fissional deverá contatar imediatamente 
o serviço de saúde oficial. “No caso de 
macacos criados como pets, o médico-
-veterinário deverá prestar a assistência 
necessária; contudo, comunicar também 
aos órgãos oficiais sobre a suspeita da 
doença, atentando-se sempre ao uso de 
EPIs e a manutenção do primata em re-
cinto devidamente telado, lançando mão 
de outras medidas para repelir possíveis 
vetores”, orientou o médico-veterinário 
Marcello Nardi.

De acordo com a coordenadora do Núcleo 
de Prevenção e Controle de Arboviroses da 
Prefeitura de Mogi das Cruzes, a manipu-
lação de animais silvestres deve sempre 
considerar potenciais riscos, sejam eles 
biológicos (transmissão de agentes infeccio-
sos) ou físicos (acidentes por manipulação). 

Devido à proximidade evolutiva e carac-
terísticas filogenéticas, os PNH também 
são hospedeiros de diversos agentes in-
fecciosos que também acometem os seres 
humanos, como Herpesvírus, Hepatite A, 
Raiva, Sarampo, Tuberculose, Salmonelose, 
Tétano, Hanseníase, entre outros. “Todos 
os profissionais que pretendem lidar com 
esses primatas devem conhecer os riscos a 
que estão expostos, bem como adotar me-
didas de prevenção, não abrindo mão, em 
hipótese alguma, de EPIs, como máscaras 
adequadas (PFF-3), óculos de proteção, lu-
vas de procedimento e aventais. Incluem-se 
também equipamentos de proteção respi-
ratória”, ressalta Debora.

Deve-se também considerar a desinfecção 
adequada de manipuladores, materiais, 
equipamentos e do próprio ambiente. 
Marcello Nardi alerta que “para a conten-
ção de animais vivos, sadios ou doentes, o 
profissional deve utilizar, além dos citados, 
outros equipamentos específicos, como lu-
vas de raspa de couro e puçás, entre outros”.

O papel do médico-veterinário é crescente 
na saúde pública, principalmente devido 
à importância da abordagem de “Saúde 
Única” no controle de doenças infecciosas 
zoonóticas. No caso da febre amarela, o 
diagnóstico da doença nos PNH permite a 
avaliação da circulação viral e da detecção 
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precoce de entrada do vírus em novas re-
giões, garantindo o estabelecimento de 
ações de controle mais rápidas e eficientes. 

PREJUÍZOS

Em janeiro deste ano, 23 parques em 
São Paulo foram fechados como medida 
preventiva contra a febre amarela, dentre 
eles a Fundação Parque Zoológico de São 
Paulo (FPZSP). Desde o início do monitora-
mento dos grupos de primatas no Parque 
Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI), 
incluindo o Zoológico e o Zoo Safári, de 
novembro de 2017 até fevereiro de 2018, 
foram encontrados dez macacos de vida 
livre mortos. Desse total, apenas um ma-
caco foi diagnosticado com febre amarela. 

O Zoológico ficou fechado por quase dois 
meses. Segundo a Fundação, o prejuízo foi 
de aproximadamente R$ 6 milhões com a 
perda da venda dos ingressos, atividades 
monitoradas, locação de espaços, conces-
são das lojas, pontos de alimentação, entre 

Em fevereiro de 2018, a Comissão de Médicos-Veterinários de Animais Selvagens 
promoveu um seminário com foco na atuação do médico-veterinário no contexto da 

febre amarela. 
Marcello Nardi, presidente da Comissão, diz que a demanda do curso surgiu a partir da 
experiência dos membros do grupo de trabalho durante o enfrentamento do surto de febre 
amarela. “Notamos a necessidade, por parte dos profissionais dos serviços de saúde, 
de maiores esclarecimentos sobre o tema, principalmente relacionados às condutas de 
manejo e coleta de material biológico de primatas, respaldo legal e fluxos”, disse.
A iniciativa correspondeu às expectativas de troca de experiências, esclarecimentos e 
exposição de alguns assuntos em que o profissional necessita de maior apoio institucional 
por parte do CRMV-SP. “Daremos continuidade na capacitação, focando em atividades 
mais práticas para a necropsia e coleta de material de macacos”, enfatizou Nardi. 
O encontro ocorreu em dois dias e reuniu mais de 200 participantes, incluindo profissionais 
que atuam na Vigilância Epidemiológica de São Paulo, Vigilância em Saúde e Educação, 
Centro de Controle de Zoonoses (CCZ-SP) e nas prefeituras das cidades de São José dos 
Campos, Guaratinguetá, Salto, Jundiaí, Sertãozinho, Diadema, São Roque, Campinas, 
Santos, Indaiatuba, entre outras. Havia também estudantes de Medicina Veterinária das 
faculdades USP, Unip, Unesp, UFRJ, Universidade de Pelotas e Unicsul. 

SEMINÁRIO SOBRE  
FEBRE AMARELA

Confira a palestra completa nos links abaixo:

CONTATOS ÚTEIS

Encontro de macacos mortos, feridos ou doentes:
Vigilância em Saúde – Município de São Paulo: (11) 3397-8259/3397-8214
Centro de Manejo e Conservação de Animais Silvestres: (11) 3885-6669

Informações gerais sobre a febre-amarela e locais de vacinação:
Secretaria da Saúde – Município de São Paulo: www.prefeitura.sp.gov.br/covisa
Centro de Vigilância Epidemiológica do Estado de São Paulo: 0800-555-466

Denúncia de perseguição, maus tratos ou matança de animais:
Guarda Civil Ambiental: 153
Linha verde – IBAMA: 0800-618-080

outros. “Mantemos todas as atividades de 
manutenção dos parques com recurso 
próprio, proveniente das visitações”, dis-
se a bióloga e diretora administrativa do 
Zoológico, Fátima Roberti. 

Além do fechamento dos parques, outras 
medidas internas foram adotadas para 
proteção da população de primatas ca-
tivos, como a aquisição e contratação de 
serviços para a produção das estruturas 
e instalações de telas tipo mosquiteiro 
em áreas de cambiamentos e recintos 

https://bit.ly/2F0RVUt

Vídeo 1

https://bit.ly/2J7SDSa

Vídeo 2

https://bit.ly/2J81H9w

Vídeo 3

de primatas, além da transferência de 
animais para espaços mais protegidos 
nos bastidores do Zoológico.

No total, foram cerca de dois mil metros 
quadrados de áreas teladas, instaladas 
nos espaços onde estão os macacos-bar-
rigudos, muriqui, micos-leões e macacos-
-prego. “Para atender a essa demanda, o 
recurso utilizado foi de aproximadamente 
R$ 60 mil, integralmente oriundo de re-
ceita própria”, enfatizou o diretor-presi-
dente do Zoológico, Paulo Bressan.
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Publicações oficiais

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo

COMUNICADO

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, órgão de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, 
regulamentada pelo Decreto nº 64.704/1969, consoante a decisão proferida pelo Plenário na 49ª 
Sessão Especial de Julgamento, e referendada pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária, na 
LXXXII Sessão Especial de Julgamento, nos autos do Processo Ético-Profissional nº 042/2010, vem 
executar a penalidade de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, com fundamento no 
artigo 33, alínea “c” da Lei Federal nº 5.517/1968, aplicada ao médico-veterinário CARLOS HENRIQUE 
ALVAREZ, inscrito neste Regional sob o nº 23.493-VP, pela violação ao artigo 14, incisos I, VII e VIII, 
do Código de Ética do Médico Veterinário (Resolução CFMV nº 722/2002). 

Méd. Vet. Mário Eduardo Pulga
CRMV-SP nº 02715

Presidente

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo

COMUNICADO

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, órgão de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, 
regulamentada pelo Decreto nº 64.704/1969, consoante a decisão proferida pelo Plenário na 62ª 
Sessão Especial de Julgamento, nos autos do Processo Ético-Profissional nº 0005/2016, vem exe-
cutar a penalidade CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL com fundamento no artigo 33, 
alínea “c” da Lei Federal nº 5.517/1968, aplicada ao médico-veterinário RICARDO FEHR CAMARGO, 
inscrito neste Regional sob o nº 22.887-VP, pela violação aos artigos 8º, inciso XIX; 14 e 15 todos do 
Código de Ética do Médico Veterinário (Resolução CFMV nº 1.138/2016).

Méd. Vet. Mário Eduardo Pulga
CRMV-SP nº 02715

Presidente



18     Informativo 70 | 2018

Opinião

Segundo o Ministério da Saúde do 
Brasil, de 1º de julho de 2017 a 27 

de março de 2018, houve 1.131 casos 
humanos de febre amarela no Brasil, com 
338 mortes, constituindo uma epidemia 
significativa que até o momento não se 
estabeleceu em ciclo urbano e que tem 
o envolvimento de estirpes virais prova-
velmente saídas da Amazônia em 2014, 
segundo estudo realizado pelo Instituto 
Adolfo Lutz e pela Superintendência para 
o Controle de Endemias. 

Estudar as diversas questões relacionadas 
à situação atual de febre amarela, como 
em qualquer evento complexo, é um ca-
minho desafiador e valioso. Nesse senti-
do, entender quem é e como se comporta 
o vírus da febre amarela é um exercício 
primordial para seu controle, que pode 
ser iniciado a partir de alguns aspectos 
simples, descritos a seguir.

O vírus da febre amarela, denominado 
yellow fever vírus (YFV), é classificado 
como uma  das 53 espécies virais do 
gênero Flavivírus – que inclui o vírus da 
dengue, o zika vírus e o vírus da febre do 
oeste do Nilo –, da família Flaviviridae, 
a qual inclui outros três gêneros, como 
o Pestivirus, de interesse em sanidade 
suína e bovina por abarcar os vírus da 
diarréia viral bovina e da peste suína 
clássica. O próprio nome da família é 
devido ao vírus da febre amarela: flavo, 
do latim amarelo.

Há sete genótipos do YFV – cinco que 
ocorrem na África e dois na América do 
Sul –, cuja origem remontaria à África, 
de onde teria se disseminado durante as 
migrações humanas para a América após 
o início da colonização europeia.

O vírion do YFV é de morfologia arre-
dondada, com diâmetro de 50 nm. No 

Febre amarela: 
o que os vírus têm a dizer

Paulo Eduardo Brandão*

*Paulo Eduardo Brandão, virologista do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Animal, Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da Universidade de São Paulo.

Os artigos publicados são de inteira responsabilidade de seus autores. As opiniões neles emitidas não exprimem, necessariamente, o ponto 
de vista do CRMV-SP.

envelope estão localizadas as proteínas 
envolvidas, com a ligação aos receptores 
celulares e a neutralização por anticor-
pos. No interior do vírion, encontra-se o 
genoma constituído por uma molécula 
de RNA de fita simples, com cerca de 11 
mil nucleotídeos, diretamente traduzido 
durante o ciclo de replicação viral, sen-
do, assim, um RNA classificado como 
de sentido positivo. Fora de um hospe-
deiro, o vírion é inativado por pH ácido, 
temperaturas acima de 40ºC, solventes 
orgânicos, detergentes, luz UV e radia-
ção gama.

Quando se considera certa população 
de vírus RNA, como um isolado ou uma 
amostra viral, na verdade deve-se consi-
derar que uma alta diversidade genética 
está presente, por mais purificado que 
seja o vírus, em função do rápido “re-
lógio” genético viral resultante de suas 
altas taxas de mutação; a consequência 
é que vírus RNA podem ser vistos como 
enxames de mutantes que se movem 
e evoluem em conjunto dentro de uma 
população viral.

Quando um ser vivo, como um vírus, 
evolui, seja por alguma ação de seleção 
natural  – em função, por exemplo, de 
sistema imune de hospedeiros, diferen-
ças entre receptores e habitats celula-
res distintos entre diferentes espécies 
de hospedeiros – ou mesmo ao acaso 
– em função de alta taxa natural de mu-
tação que se acumula –, “assinaturas” 
evolutivas podem ser encontradas no seu 
genoma, auxiliando no entendimento da 
virulência e na distribuição geográfica 
destes microrganismos.

Um trabalho realizado no Instituto 
Oswaldo Cruz demonstrou que as li-
nhagens de YFV envolvidas no surto 

atual apresentam mutações que as dis-
tinguem de outras linhagens e, ainda, 
que esta diversidade não implica em 
perda da capacidade neutralizante da 
vacina em uso, podendo ser utilizada 
para rastrear a origem e os caminhos 
futuros destes vírus.

Flavivirus como o YFV precisam ter a 
capacidade de se adaptar a hospedei-
ros tão diversos quanto artrópodes e 
mamíferos, e o seu sucesso é depen-
dente de sua capacidade de otimizar 
sua “linguagem” genética – o que já 
foi demonstrado por pesquisadores da 
Universidade de São Paulo como rele-
vante para a compreensão do potencial 
emergente do Flavivirus.

Assim, estudar a fundo cada estirpe viral 
encontrada em casos envolvendo seres 
humanos e outros animais é uma missão 
importante para os virologistas, e o com-
partilhamento de recursos intelectuais 
e de instalações laboratoriais para este 
fim, como ocorreu no caso da epidemia 
de zika, permitirá a constituição de uma 
rede contínua de vigilância para “ouvir” 
o que estão dizendo estes vírus. 
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Fotomicrografia eletrônica de vírions de flavivírus
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CONHEÇA A HOMENAGEADA

Perspectiva

ARQUIVO PESSOAL

CRMV-SP realiza I Encontro de Zootecnistas do 
Estado e homenageia profissional de destaque
Com quase 40 anos de carreira e um trabalho dedicado ao Melhoramento Genético Animal, Sandra Aidar de Queiroz 
foi a profissional com mais votos para receber a premiação

No dia 18 de maio, o CRMV-SP promo-
veu uma programação especial em 

comemoração ao Dia do Zootecnista. Trata-
se do I Encontro de Zootecnistas do Estado 
de São Paulo, evento em que homenageou 
um profissional de destaque na área com 
o “Prêmio Zootecnista Luiz Alberto Fries”. 
Além da honraria, foram realizadas palestras 
de educação continuada com o objetivo de 
estimular o aprimoramento técnico. Bem-
estar animal na pecuária, empreendedoris-
mo e inovação no agronegócio brasileiro, 
aquicultura, rastreabilidade e certificação, 
e Zootecnia de precisão foram alguns dos 
temas discutidos durante o encontro.

De 2 a 10 de abril, o Conselho recebeu indi-
cações de profissionais para o Prêmio. A ho-
menagem é uma forma de reconhecimento 
do importante e estratégico papel que os 
zootecnistas desempenham para o engran-
decimento do agronegócio brasileiro, impac-
tando diretamente nas cadeias de produção 
e nutrição animal e na formação de novos 
profissionais para atendimento da sociedade.

“É importante esclarecer a importância da 
Zootecnia na expansão da produção animal 
no Brasil. Este encontro nos trouxe muitas 
alegrias, pois ele estava sendo arquitetado 
há algum tempo. Optamos por uma pro-
gramação de atividades com temas que 
pudessem atingir um grande número de 
colegas e mostrar aos participantes os diver-
sos campos de atuação”, disse o Dr. Mário 
Eduardo Pulga, presidente do CRMV-SP.

Atualmente, o País ocupa lugar de destaque no 
comércio mundial de carne bovina. Os gran-
des rebanhos, o desenvolvimento dos merca-
dos interno e externo de produtos de origem 
animal e as políticas de globalização abrem 
espaço para a atuação do zootecnista. “A área 
é bastante abrangente e cada vez mais desa-
fiadora devido às exigências dos mercados 
consumidores de produtos de origem animal. 
O profissional deve buscar aprimoramento 
constantemente. Encontros como este são 
fundamentais”, ressaltou o vice-presidente, 
Dr. Odemilson Donizete Mossero. 

Sandra Aidar de Queiroz
A história de sua família com a produção 
animal levou a Profa. Dra. Sandra Aidar 
de Queiroz a escolher a Zootecnia. Em 
1981, último ano de sua graduação na 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
apaixonou-se pela área de Melhoramento 
Genético Animal, direcionando a esse 
campo da profissão suas pesquisas de 
mestrado e doutorado e uma trajetória de 
33 anos. Certamente, essa dedicação e a 
paixão com a qual conduziu seu trabalho 
contribuíram para sua indicação para o 
Prêmio com a maioria dos votos. 

“Soube que o prêmio seria realizado, mas 
nunca imaginei que pudesse ser indicada 
para recebê-lo, ainda mais neste momento 
de desfecho da minha carreira. Estou mui-
to feliz e agradecida”, disse a premiada.

Sandra chegou a coordenar cursos 
de graduação e pós-graduação em 
Zootecnia na Unesp, foi livre-docente 
em Melhoramento Genético Animal pela 
instituição desde 2002, onde se dedicou 
como professora e orientadora. Este ano, 
aplicou um plano que vinha estruturando 
nos últimos tempos: aposentou-se.

A zootecnista também disse estar emo-
cionada pelo fato de a premiação levar 
o nome do Prof. Dr. Luiz Alberto Fries, 
com quem ela teve a oportunidade de 

trabalhar por alguns anos e de quem pôde 
ver de perto o afinco e a dedicação com 
que atuava. “Eu nunca vi um profissional 
que soubesse tanto quanto o Luiz. Além 
disso, ele era um ser humano incrível.”

Sobre Luiz Alberto Fries

Graduado pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (1972), 
especializou-se em Suinocultura pela 
Vocational Training College Barneveld 
(1973) e se tornou mestre em Zootecnia 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1974). Seu douto-
rado foi em Criação de Animais pela 
Iowa State University of Science and 
Technology (1984).

Trabalhou no desenvolvimento de sof-
twares aplicados ao melhoramento 
genético e era membro da Sociedade 
Brasileira de Zootecnia, American 
Society of Animal Science, Biometric 
Society (RBras), Sociedade Brasileira 
de Melhoramento Animal (SBMA) e do 
Permanent International Committee for 
WCGALP. “A Zootecnia se orgulha de 
ter podido contar com um profissional 
como o Dr. Fries no rol de grandes per-
sonalidades da área”, disse a Dra. Célia 
Regina Orlandelli Carrer, presidente da 
Comissão Técnica de Ensino e Pesquisa 
da Zootecnia do CRMV-SP. 
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Perspectiva

PROCESSOS ÉTICOS
Atividades 2016 2017
Denúncias Recebidas 133 141
Decisão de Arquivamento 16 10
Instauração de Processos Éticos 29 92
Processos Éticos Notificados 146 140
Audiências Realizadas 135 158
Processos Éticos Julgados 93 126

Atividades 2017
Processos aguardando julgamento 179

Processos em fase de instrução 292

Processos em fase recursal 136
Total de processos éticos em andamento 607

FISCALIZAÇÕES
Atividades 2016 2017
Fiscalizações Realizadas 23.393 22.857
Termos de Fiscalização 7.293 2.858
Relatórios de Fiscalização 9.746 13.955
Autos de Infração 6.354 6.046

MULTAS
Atividades 2016 2017
Autos de Multas Emitidos 2.030 2.018
Autos de Infração Regularizados 2.083 3.784
Autos de Infração Cancelados 669 403
Autos de Infração Cancelados Devido ao Pagamento da Multa 56 24
Autos de Multas Cancelados por Regularização 0 85
Processos Encaminhados ao CFMV 157 79
Defesas e Recursos Analisados 914 1.065

INSCRIÇÕES
Atividades 2016 2017
Médicos-Veterinários Primárias 2.054 2.120
Médicos-Veterinários Secundárias 42 37
Zootecnistas Primárias 58 36
Zootecnistas Secundárias 0 2
Total Médicos-Veterinários Atuantes 29.802 32.167
Total Zootecnistas Atuantes 1.563 1.614
Empresas Registradas 1.872 1.989
Total de Empresas Atuantes 22.953 25.040

Balanço 2017 Veja os resultados alcançados no ano passado pelo CRMV-SP
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COMUNICAÇÃO
• Acessos ao site: 1,2 milhão

• 716 novos usuários no aplicativo = aumento de 40%

• Facebook: 22.746 curtidas / 22.730 seguidores = aumento de 40%

• Twitter: 3.655 seguidores = aumento de 10%

• Instagram: 629 seguidores

• Transmissões ao vivo de eventos: 8 lives, com mais de 11 mil visualizações

• 226 publicações sobre o CRMV-SP na mídia

• 18 boletins on-line

• Realização da I Semana do Médico-Veterinário, com a participação de 
mais de 200 profissionais e estudantes de Medicina Veterinária

CAMPANHA GUARDA RESPONSÁVEL
• 37 cidades atendidas

• 250 mil folhetos distribuídos

CAMPANHA SANIDADE DOS ALIMENTOS
• 50 mil folhetos distribuídos

CAMPANHA SAÚDE ÚNICA
• 96 cidades atendidas

• 122 mil folhetos distribuídos

REVISTAS E INFORMATIVOS
• Revista MV&Z e Informativo do CRMV-SP

OUTRAS REALIZAÇÕES EM 2017
• Convênio com o CRECI-SP para avaliação de todos os imóveis próprios, sem custo;

• Implementação do Departamento de Controle Interno, em atendimento às recomendações do Tribunal 
de Contas da União (TCU);

• Finalização do edital para contratação de empresa para fazer a reforma da sede e de empresas para a 
realização da primeira eleição on-line;

• Implementação de registro de ponto eletrônico e reforma em todas as URFAs;

• 20 eventos promovidos pelas comissões técnicas e grupos de trabalho = 1.040 profissionais participantes;

• 2.126 orientações técnicas por telefone;

• 56 pareceres técnicos;

• 70 ofícios técnicos enviados;

• 7.290 atendimentos presenciais nas URFAs;

• 72 cerimônias de entrega de cédulas realizadas. 



22     Informativo 70 | 2018

Perspectiva

Já está em vigor a Resolução CRMV-
SP nº 2.750/2018, que normatiza as 

diretrizes para instalações e condições de 
funcionamento dos serviços médico-ve-
terinários para cães e gatos em unidades 
móveis no Estado de São Paulo. 

De acordo com a norma, entende-se por 
Serviço Médico-Veterinário Móvel Para 
Cães e Gatos (Sememov) aquele prestado 
em veículos ou contêineres, bem como 
em estrutura física móvel, que perten-
çam a entidades declaradas como de 
utilidade pública, instituições de ensi-
no superior em Medicina Veterinária ou 
órgãos públicos.

Quando pertencente a pessoa física, esta-
belecimentos privados ou ONGs, deverá 
ser estabelecida uma parceria com uma 
instituição de ensino superior em Medicina 
Veterinária ou órgãos públicos.

A resolução estabelece que essas unidades 
sejam destinadas ao atendimento de cães 
e gatos para procedimentos de consultas 
e tratamentos clínicos e/ou cirúrgicos que 
não necessitem de internação, desde que 
realizados exclusivamente em ações pro-
gramáticas (como mutirões de castração) 
ou de caráter emergencial (a exemplo de 
vacinação em regiões com incidência de 
uma determinada zoonose).

As unidades móveis deverão ser registradas 
junto ao CRMV-SP, apresentando, para tan-
to, a Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART) e um projeto detalhado para cada 
uma das ações a serem realizadas. Esses 
procedimentos deverão ser providenciados 
com uma antecedência mínima de 60 dias 
do início das ações, para serem avaliados 
e aprovados pela Plenária do Conselho. 
Outra regra é a necessidade da entrega 
do relatório final após os atendimentos.

“Todas essas medidas devem ser cumpri-
das atentamente pelo médico-veterinário 
responsável técnico”, diz a presidente da 
Comissão Técnica de Responsabilidade 
Técnica do CRMV-SP, médica-veterinária 
Rosemary Viola Bosch. Ela explica ainda 
que o Responsável Técnico (RT) precisará 

CRMV-SP regulamenta unidades móveis de atendimento
Resolução CRMV-SP nº 2.750/2018 estabelece os critérios para instalações e condições de funcionamento

participar de todo o planejamento e or-
ganização dos projetos, bem como do 
cuidado para que a estrutura das unida-
des atenda aos critérios estabelecidos 
pela resolução. 

“A atenção deverá ser redobrada pelos 
profissionais, pois eles terão mais atribui-
ções do que possuem em estabelecimen-
tos físicos, como clínicas, consultórios e 
hospitais médico-veterinários”, completa 
Rosemary, que ainda frisa a importância 
da entrega do relatório final da ação para 
que o desenvolvimento e as intercorrên-
cias dos projetos possam ser avaliadas e 
analisadas pelo Conselho.

Na opinião da médica-veterinária Vania 
de Fátima Plaza Nunes, presidente da 
Comissão Técnica de Médicos-Veterinários 
de ONGs do CRMV-SP, a publicação 

representa um grande avanço, uma vez 
que, embora já existam unidades móveis 
em atividade, até então elas não tinham 
que atender a exigências específicas, como 
ocorre com os estabelecimentos físicos.

“O texto lista os detalhamentos para os 
profissionais que querem trabalhar de for-
ma responsável e séria, com uma estru-
tura mínima que garanta a saúde animal 
e critérios sanitários focados na saúde 
pública”, afirmou Vânia.

A presidente da Comissão Técnica de 
Médicos-Veterinários de ONGs também 
destacou que o Sememov é fundamental 
para o acesso da população ao atendi-
mento de seus cães e gatos em regiões 
de difícil acesso, como pequenas cidades 
com bairros mais isolados, onde não há 
serviços médico-veterinários.

O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) publicou em 
janeiro a Instrução Normativa nº 6, 
que aprova as Diretrizes Gerais para 
Prevenção, Controle e Erradicação 
do Mormo no Território Nacional. 
As medidas fazem parte do Programa 
Nacional de Sanidade dos Equídeos 
(PNSE) e devem ser aplicadas nos 
estados de acordo com a situa-
ção epidemiológica da doença em 
cada região. 
A norma reforça que é obrigatória a 
notificação de qualquer caso suspeito 
de mormo ao Serviço Veterinário Oficial 
(SVO) do estado da ocorrência. Além 
dos médicos-veterinários, também fi-
cam encarregados de denunciar sus-
peitas da doença os produtores rurais, 
transportadores de animais e profissio-
nais que atuam em laboratórios veteri-
nários ou instituições de ensino, pes-
quisa ou extensão veterinária. O prazo 
máximo estipulado para o registro do 
caso é de 24 horas.

Fica a cargo do SVO a investigação clíni-
ca e epidemiológica do caso suspeito e 
dos demais equídeos do estabelecimen-
to envolvido, a definição das unidades 
epidemiológicas a serem submetidas 
a medidas sanitárias e, se necessá-
rio, o isolamento do caso em questão. 
Também cabe ao Serviço Veterinário 
Oficial a eliminação do foco, a eutaná-
sia, o supervisionamento e a orientação 
sobre a descontaminação do ambien-
te; e, quando for o caso, a realização 
de necropsia e a posterior destruição 
da carcaça. 

INSTRUÇÃO NORMATIVA PARA CONTROLE DO MORMO

Veja a instrução normativa completa:

https://bit.ly/2qOUZxB

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=17/01/2018&jornal=515&pagina=3&totalArquivos=168
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Curiosidades sobre a Medicina Veterinária Legal

Laudos periciais

O laudo pericial veterinário, elaborado pelo perito de-
signado pelo juiz, deve ser imparcial e de linguagem 
clara, para o fácil entendimento dos representantes do 
judiciário. Embora seu formato varie de acordo com o 
perito e as necessidades processuais, deve conter alguns 
itens básicos, como introdução, relato do ocorrido, aná-
lise da documentação existente nos autos, conclusão e 
referências consultadas. Pode-se anexar fotos ou figuras 
explicativas, se necessário. A elaboração de um laudo 
pericial é um trabalho de grande responsabilidade, uma 
vez que a sentença final muitas vezes é baseada no laudo 
pericial veterinário. 

Uso de antineoplásicos
O Grupo de Trabalho em Quimioterapia Veterinária do 
CRMV-SP avança a cada dia na produção do “Manual 
sobre Uso e Manipulação de Antineoplásicos”, docu-
mento que trará uma série de informações a respeito da 
manipulação de medicamentos utilizados para destruir 
ou inibir o crescimento e a disseminação de tumores. 
Além das orientações para os profissionais que atuam em 
clínica de pequenos, a publicação também contemplará 
um capítulo direcionado a grandes animais. “A necessi-
dade deste tópico deve-se à utilização da quimioterapia 
em equinos, principalmente pela técnica de eletroqui-
mioterapia. O manual trará diferentes características de 
trabalho e estará de acordo com as legislações vigentes. 
Queremos que este conteúdo sirva de referência para 
todo o Brasil”, explica o Dr. Rodrigo Ubukata, membro 
do Grupo de Trabalho em Quimioterapia Veterinária e 
especialista em Oncologia Veterinária. A previsão é que 
o Manual esteja disponível para acesso ainda este ano.

Aquicultura em pauta
A Comissão de Aquicultura participou de Consulta Pública, 
via CFMV, e apresentou sugestões para a “Lista de Referência 
de Espécies Animais Domesticadas Introduzidas no Território 
Nacional Utilizadas nas Atividades Pecuárias”. De acordo com a 
médica-veterinária Agar Costa Alexandrino de Pérez, presidente 
da Comissão, o documento fazia referência a várias espécies 
terrestres, porém, em relação aos animais aquáticos, apenas o 
escargot estava contemplado. Foram incluídas seis espécies de 
peixes (tilápia, carpa, truta, bagre americano, bagre africano e 
panga), uma de camarão, uma de ostra e uma de anfíbio, as 
quais atualmente estão sendo produzidas em território brasileiro 
e comercializadas nacional e internacionalmente. “As sugestões 
que apresentamos fornecem subsídios para a formulação de 
políticas públicas visando a preservação, a conservação e a 
proteção de recursos genéticos e melhoramento de espécies 
animais de interesse para a agricultura e a alimentação, con-
tribuindo assim para o sistema de gestão agropecuária do 
pequeno e médio produtor rural”, disse a presidente. 

Manual de RT
A nova edição do “Manual de Responsabilidade Técnica e 
Legislação do CRMV-SP” passa por revisão final. A quarta edição 
do documento trará uma série de adequações e novidades, 
como orientações sobre transporte de cargas vivas e Medicina 
Veterinária Legal. “Também foram incluídos capítulos sobre 
serviço médico-veterinário móvel, termo de consentimento livre 
e informado, responsabilidade técnica na área de aquicultura, 
entre outros assuntos”, explica a presidente da Comissão de 
Responsabilidade Técnica, Dra. Rosemary Viola Bosch.

Nas Comissões

GERMANO ROBERTO SCHÜÜR/ WIKIMEDIA COMMONS
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MÉDICOS VETERINÁRIOS
PERÍODO DE 01/01/2018 A 31/03/2018

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS
SP-41590-VP HELOISA EID LIMA 
SP-41642-VP THAIS CRISTINE DOS SANTOS SOARES 
SP-41643-VP THAÍS RODRIGUES 
SP-41645-VP RHAYSSA FERNANDES DAMASCENO
SP-41646-VP OLAVO AUGUSTO JUNQUETTI DA MOTTA
SP-41647-VP VALMIR VIEIRA DOS SANTOS FILHO 
SP-41648-VP JÔNATAS MENEZES DA SILVA 
SP-41649-VP BEATRIZ DE OLIVEIRA CARDOSO 
SP-41650-VP RENATO ALVES DE ARAUJO PINTO AZONI
SP-41651-VP JOÃO PAULO RIBEIRO DA SILVA MOTA 
SP-41652-VP ANIBAL HENRIQUE MARTINELLI 
SP-41653-VP MODESTO JOSÉ DE ALMEIDA NETO 
SP-41654-VP DENISE FELIX DA SILVA 
SP-41665-VP GIOVANA DOS SANTOS MARCOLINO 
SP-41666-VP FELIPE VIEIRA SANTILI 
SP-41667-VP GIOVANNA PASSARONI MARQUES 
DE ALMEIDA 
SP-41668-VP GUILHERME MARQUES FÁVARO 
SP-41669-VP CAROLINA DE OLIVEIRA ARANTES JORGE
SP-41670-VP JULIANA DE ALMEIDA SILVEIRA 
SP-41671-VP MARCOS ANTONIO GONÇALVES 
SP-41672-VP LEONARDO CEZAR DE SOUZA 
SP-41673-VP OTÁVIO PRANDO DE PAULA 
SP-41674-VP BRUNA FRANGIOTI SORBO 
SP-41675-VP BRUNA MENDES URSOLINI 
SP-41676-VP GABRIEL JOÃO UNGER CARRA 
SP-41677-VP GUILHERME AVEIRO MENDES COLARES
SP-41678-VP JÚLIA MARCELINO BRAGA 
SP-41679-VP KATIELLY ALONSO DIAS 
SP-41680-VP MARIA EDUARDA GONÇALVES TOZATO 
SP-41681-VP MARINA VICENTE TRISTÃO 
SP-41682-VP ARTHUR CARLOS DA TRINDADE ALVES 
SP-41683-VP JULIANA VIEGAS DE ASSIS 
SP-41684-VP AILTON DE ANDRADE RIBEIRO JUNIOR 
SP-41685-VP ALAN MANHA MATERAGGIA 
SP-41686-VP ANA PAULA PREVIDES MOTTA 
SP-41687-VP ANANDA FINCO DE CESAR LOPES 
SP-41688-VP BEATRIZ COSTA BRUNETTO 
SP-41689-VP BIANCA CASTILIERI CARUSO 
SP-41690-VP BIANCA FERNANDES DE JESUS 
SP-41691-VP BRUNA BIANCHI 
SP-41692-VP CAROLINE CEZARETTI FEITOSA 
SP-41693-VP FELIPE ALVES SILVA DE OLIVEIRA 
SP-41694-VP FERNANDA VITTI LINO 
SP-41695-VP FRANCINE PEREIRA VENEZIANI SILVA 
SP-41696-VP GEORGIA BAJER FERNANDES DE 
FREITAS PORFIRIO 
SP-41697-VP GUILHERME RAMOS DE SÁ MAYORGA 
SP-41698-VP MATHEUS VASCONCELLOS 
SP-41699-VP MIRELLA TRINDADE SILVA 
SP-41700-VP NATHALIA CARDOSO DE SOUSA 
SP-41701-VP NATHÁLIA DECARIS 
SP-41702-VP ROBSON LEPORO 
SP-41703-VP SOFIA LUYTEN BEDRIKOW 
SP-41704-VP SUELEN LORENA DA SILVA 
SP-41705-VP TATIANE LUSIVO ROSA 
SP-41706-VP THAÍS PEREIRA SANTOS 
SP-41707-VP THIAGO VINICIUS DE SOUZA 
SP-41708-VP YUMI HIRAI 
SP-41709-VP YURI GARCIA CARVALHO 
SP-41710-VP HEITOR CESTARI 
SP-41711-VP NATÁLIA VOLPI GONÇALVES 
SP-41712-VP LAURA TIEMANN DOS SANTOS 
SP-41713-VP ISADORA MARIA MOREIRA 
SP-41714-VP MAYARA SIMÃO FRANZONI 
SP-41715-VP AMANDA DE OLIVEIRA DOS SANTOS 
SP-41716-VP ANDRESSA CAXIMIRO BUENO 
SP-41717-VP CAROLINA FREIRE VILLAÇA DE SOUZA 
BARROS 
SP-41718-VP DANILO BUSO NEGRO 
SP-41719-VP FABIANNA DE SIMONE SOUZA 
SP-41720-VP FERNANDA PEREIRA SPADA 
SP-41721-VP JADY FRANCIELE DA SILVA SANTOS 
SP-41723-VP JOÃO PAULO SALATINO LACERDA 
SP-41724-VP JULIANA MANTOVAN 
SP-41725-VP LARISSA DA SILVA BOMFIM 
SP-41726-VP LETICIA RODRIGUES SANTANA 
SP-41727-VP LUCAS VINICIUS DE CARVALHO DE 
OLIVEIRA 
SP-41728-VP LUCILA DE SOUSA VILELA 
SP-41729-VP MATHEUS FAVARO 
SP-41730-VP RAFAEL SABINO VIGETA GARCIA 
SP-41731-VP STEPHANIE ADRIELLI DE SOUZA 
SP-41732-VP TAYNÁ ROSENDO DA SILVA 
SP-41733-VP LIVIA ZAMPOL DELL ANTONIA 
SP-41734-VP RAYSSA MORGANA PEDRA SCHIAVON
SP-41735-VP BRUNO ARANTES NOVAIS DE FREITAS 
SP-41736-VP FERNANDA GARCIA PERRONE 
SP-41737-VP GABRIEL CARLETTI ZILIÃO 

Transparência

JANEIRO A MARÇO 2018 RESUMO 2018 (R$)

Saldo Bancário Inicial 12.461.965,86

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 17.349.139,77

Multas para Infração 41.259,92

Honorários Advocatícios 82.768,05

Ressarcimentos 534,38

Rentabilidade Aplicações 196.300,90

Total Receitas 17.670.003,02

Despesas

Salários/Férias/13º Salário 1.640.912,89

Benefícios/Encargos 1.189.563,22

Material de Consumo 29.843,68

Aluguéis/Condomínios/IPTU/Seguros 68.012,80

Telefone/Energia Elétrica/Água 68.009,41

Diárias Dir./Cons./Assess./Servidores 193.712,50

Desp. Transp. Dir./Cons./Assess./Servidores 61.992,63

Auxílio Representação 17.497,14

Auxílio Despesas 27.210,00

Serviços de Terceiros 289.048,67

Manutenção e Conservação de Bens 10.898,22

Suprimentos Delegacias e Fiscais 30.493,83

Serviços de Informática 57.656,07

Indenizações e Restituições 14.031,75

Repasse Honorários Advocatícios 34.977,54

Desp. Ações Executivas 22.672,78

Serviços Postais e Telegráficos 309.406,70

Serviços Divulgação e Publicidade 130.536,70

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio 3.758,61

Assinaturas e Periódicos 173,70

Convênios 190,00

Cota Parte CFMV 4.274.468,31

Despesas Bancárias 297.896,26

Compra de Bens 470,00

Total Despesas 8.773.433,41

Saldo Bancário Final 21.358.535,47

Composição Saldo Bancário

Bco Brasil - BB CDB DI 3.292.153,81

Bco Brasil - Capitalização 300.000,00

BB - Arrecadação Bancária 1.306.971,18

BB - Conta Movimento 7.525.258,93

BB - Conta Multas 115.327,70

BB - Conta Honorários 70.699,09

CEF - CDB FLEX 8.690.740,77

CEF - Santa Cruz 57.383,99

Total 21.358.535,47

Serviço

SP-41738-VP RENATO HENRIQUE DE OLIVEIRA 
PEREIRA 
SP-41739-VP SILVIA HELENA MIGUEL 
SP-41740-VP ALEXANDRE CONSTANCIO CARUSO
SP-41741-VP CAROLLINA MARQUES SIMOES 
FERNANDES 
SP-41742-VP ISABELA MACIEL SORIANO 
SP-41743-VP NATHÁLIA CRISTINA CAETANO PEREIRA
SP-41744-VP GUILHERME LOPES DA SILVA 
SP-41745-VP FLAVIA APARECIDA DOS SANTOS SOARES
SP-41746-VP GUILHERME DE OLIVEIRA DEGAN 
SP-41747-VP ANA PRISCILA MENDES DOS SANTOS
SP-41748-VP MARYANE DIAS ARAUJO DA SILVA 
SP-41749-VP KAROLINY IORGOV CANIL 
SP-41750-VP DAPHNE COSTA DE MORAES ANDRADE
SP-41751-VP MAYARA CAMPOS MARIANO 
SP-41752-VP HUGO AUGUSTO RIGOLO 
SP-41753-VP MARIO ALEXANDRE DE THOMAZ 
SP-41754-VP TIAGO FELIPE DE LIMA BESERRA 
SP-41755-VP FELIPE ADRIANO DE TOLEDO 
SP-41756-VP ROSANA FERREIRA COSTA 
SP-41757-VP RAYSSA CUBAS JOAQUIM 
SP-41760-VP GUSTAVO BERTELLI DE CAMPOS BICUDO
SP-41761-VP RICARDO DOMINGUES BORBA 
SP-41762-VP EDUARDO FERREIRA SERAFIM 
SP-41763-VP RAUL DO NASCIMENTO FERRES 
SP-41764-VP MARIANA FRATA RODRIGUEZ 
SP-41765-VP KATIA CRISTINA DA SILVA 
SP-41766-VP DIOGO ALVES DA FONSECA 
SP-41767-VP THIAGO MACHADO REMORINO 
SP-41768-VP JAQUELINE VALENÇA CORRÊA 
SP-41769-VP MAYRA CASSINI DA SILVA 
SP-41770-VP JESSICA FONTES CHAVES 
SP-41771-VP ANA LUIZA ZAMBELLI LOYOLA 
GONZAGA MENDONÇA 
SP-41772-VP MARCELLA BARRELLA AMBROSIO 
SP-41773-VP NATHALIA DE ANGELIS DE CARVALHO 
SP-41774-VP BRUNA MARTINEZ BASSO 
SP-41775-VP LUCIANA JUAREZ DA COSTA 
SP-41776-VP AMANDA AYUMI TAKAMOTO 
SP-41777-VP FÁBIO BARBIERI 
SP-41778-VP KARINA D’ANGELO CAMPOS 
SP-41779-VP ALDINE TEIXEIRA MONTEIRO 
SP-41780-VP ZAFIA CRISTINA POTTMAIER CAETANO 
SP-41781-VP MARINA PAIVA BRANCO 
SP-41782-VP NATHALIA HARUMI SOUZA ASAI 
SP-41783-VP NATASHA BARRETO FONSECA VAZ 
SP-41784-VP RAQUEL FERNANDES REDONDO 
SP-41785-VP JULIANA SATIE HATARASHI 
SP-41786-VP LUARA DIZERO 
SP-41787-VP BEATRIZ CAMARGO LUTI 
SP-41788-VP CAROLINE BEZERRA LIMA 
SP-41789-VP ROBERTA FLÔRES FERNANDES 
SP-41790-VP MARCO FRANSOZO MORETTI 
SP-41791-VP GIULIANA VAN MOORSEL 
SP-41792-VP ISABELLA CRISTINA MARQUES DE 
OLIVEIRA BERNARDO 
SP-41793-VP NICOLE BERTOLINO GOMES 
SP-41794-VP BEATRIZ DA COSTA KAMURA 
SP-41795-VP CHRISTINE HENRIQUES DOS SANTOS
SP-41796-VP MARTINE NICOLETTE ROSE SCHMID 
FIORINI 
SP-41797-VP MAYARA CAROLINE MORIKI
SP-41798-VP TANIA SUBENKO OLALLA 
SP-41799-VP ANNA BEATRIZ NICOLAU ROCHA 
SP-41800-VP NATALIA CRISTINA DO PRADO AMORIM 
SP-41801-VP LEANDRA GOMES SANCHES NUNES 
DOS SANTOS 
SP-41802-VP HARUÊ CAROLINA FREIRE TAMURA
SP-41803-VP KARINA ALMEIDA FRANCISCO 
SP-41804-VP MARINA BOSQUETTI LOPES 
SP-41805-VP ARIANE GALDINO DE OLIVEIRA 
SP-41806-VP ADELINA RODRIGUES PANDELOT 
SP-41807-VP KAUÊ CAMARGO ARONCHI 
SP-41808-VP BIANCA EVELIN BELÃO 
SP-41809-VP NATHALIA SILVA PINTO 
SP-41810-VP ISABEL CABRAL MAEDA 
SP-41811-VP JEFFERSON COSTA DA SILVA 
SP-41812-VP AMANDA OYAKAWA ROSA 
SP-41813-VP GIOVANA KALAR 
SP-41814-VP MARIA CAROLINA CRAIG TRAVAGLIA
SP-41815-VP DÂMARIS MARÇAL PORDEUS 
SP-41816-VP ANA CAROLINA FERREIRA MAROSTICA 
SP-41817-VP MANOELA DE SOUZA PENTEADO 
SP-41818-VP JAIRO CARDOSO ABREU 
SP-41819-VP CAIO SANTOS PENNACCHI 
SP-41820-VP IANDARA GOUVEA GONÇALVES 
SP-41821-VP FELIPE SILVA REZENDE 
SP-41822-VP BRUNA ARTICO BARROSO 
SP-41823-VP ANA LIGIA COLANGELO MANTOVANI 
SP-41824-VP DÊNIS FERRARESE MOLITOR 
SP-41825-VP RICARDO AUGUSTO BLASQUE E SILVA 
SP-41826-VP AMANDA NOGUEIRA FERREIRA DA 
SILVA 
SP-41827-VP FELIPE CÉSAR DA SILVA BRASILEIRO 
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SP-41919-VP ISABELLA SEMENSATO CANZIAN 
JANUARIO 
SP-41920-VP GABRIEL PAGANELLI 
SP-41921-VP PABLO EDUARDO DUARTE 
SP-41922-VP AMANDA CAROLINA VIDAL 
SP-41923-VP LORENA SANCHES 
SP-41924-VP GABRIEL LEITE DE FREITAS 
SP-41925-VP FLAVIA ARAUJO CARVALHO DE FRANÇA 
BRAM 
SP-41926-VP ANTONIO HENRIQUE CAZOTTO 
SP-41927-VP CLARA CAROLINE PONCE DA COSTA 
SP-41928-VP DANIELLE DE CAMPOS CUNHA 
SP-41929-VP WILLIAM ARANTES BRISOLLA 
SP-41930-VP JÚLIA MARTINS FELIPE DE SOUZA 
SP-41931-VP GABRIELA RIBEIRO DE ARAUJO ROCHA 
SP-41932-VP MARCELA RANGEL FERREIRA 
SP-41933-VP ROQUE GABRIEL SANCHEZ COSTA 
SP-41934-VP MARIANA TROMBINI OLIVEIRA 
SP-41935-VP LAÍS NATALIE OLIVEIRA DE SOUZA 
SP-41936-VP GABRIELA MARTINS TOLEDO DIAS 
SP-41937-VP MARIANA PEREIRA BATISTA 
SP-41938-VP DANILO AMARAL DA SILVA 
SP-41939-VP DOUGLAS MILVER KOBAYASHI 
SP-41940-VP UILMAN GULLIT DANTAS RODRIGUES 
SP-41941-VP CAMILA FERREIRA 
SP-41942-VP BIANCA ALMEIDA DE JESUS 
SP-41943-VP ALINE CRISTINA NEVES DA SILVA 
SP-41944-VP CARLOS AUGUSTO COLEVATTI DE LIMA 
SP-41945-VP KIANY STEFANI DE SOUZA 
SP-41946-VP CAIO HENRIQUE APARECIDO GONÇALES
SP-41947-VP TALITA FACHINI COSTA MARSON ROSA 
SP-41948-VP LAURA CRISTINA ATIÊ 
SP-41949-VP RAFAELA SILVA DE PAULA RIBEIRO 
SP-41950-VP THAÍS RUIVO FERREIRA PAES 
SP-41951-VP AMANDA ALMEIDA DE QUEIROZ 
SP-41952-VP AMANDA GARCIA STEFANISZEN 
SP-41953-VP THIAGO BONIFÁCIO RAMOS 
SP-41954-VP JULIANA DE FIGUEIREDO CONDE 
SP-41955-VP JAQUELINE DE PAULA 
SP-41956-VP BIANCA OZI SILVA 
SP-41957-VP ISABELLE DA SILVA VIEIRA 
SP-41958-VP DIEGO NOBUITI WATANABE 
SP-41959-VP MILENA SATO DE SOUZA 
SP-41960-VP MARCELO FAGALI ARABE FILHO 
SP-41961-VP STEPHANIE CRISTINE MIYAMOTO 
ARAÚJO 
SP-41962-VP MARIANA GUIMARÃES NILSSON 
SP-41963-VP RAFAELLA PRESTES DI PIETRO 
BENETTON
SP-41964-VP ALEXANDRE BATTAZZA 
SP-41965-VP TÚLIO DE FREITAS DOLCE 
SP-41966-VP RENAN RIBEIRO DE LIMA 
SP-41967-VP LUCAS SANTOS DE OLIVEIRA 
SP-41968-VP HELOÍSA MARINHO SIQUEIRA 
SP-41969-VP LUCAS MONTEIRO DO CARMO 
SP-41970-VP STELA BONADIA DE SOUZA BETE 
SP-41971-VP LUCAS VINÍCIUS DE OLIVEIRA FERREIRA
SP-41972-VP LAIS DARIO BELAZ DA SILVA 
SP-41973-VP GUILHERME REZENDE RAMOS 
SP-41974-VP IAGO SMAILI SANTOS 
SP-41975-VP LUCAS VINÍCIUS DIAS GONÇALVES 
SP-41976-VP ANA CAROLINA GALLINARI 
SP-41977-VP JULIANA MAYUMI TONOSSU 
SP-41978-VP THAYLA DE SOUZA SUSSAI 
SP-41979-VP CAMILA DEZEMBRO DUTRA DE SOUZA 
SP-41980-VP JOSE HUMBERTO REZENDE NETO 
SP-41981-VP GIORLANDO BATISTA DA SILVA 
SP-41982-VP ANA MARIA ALVES AUGUSTO 
SP-41983-VP LUCINEIA GARCIA DA COSTA 
SP-41984-VP GUILHERME ANDRAUS BISPO 
SP-41985-VP MIRELLE BRANDALISE SORBELLO 
SP-41986-VP MATHEUS FELIPE DA SILVA 
SP-41987-VP ROSANA QUEIROZ MARTINS 
SP-41988-VP MARIANA CHICONINI 
SP-41989-VP JESSICA ANDREA NEME 
SP-41990-VP ROGÉRIO DA CUNHA GARCIA 
SP-41991-VP JEAN TOSHIO YOSHIHARA 
SP-41992-VP TATIANA YUMI MIZUCINA AKUTAGAWA 
SP-41993-VP MICHELE DE SOUZA SANTOS 
SP-41994-VP BEATRIZ FERNANDA FAIANA 
SP-41995-VP CAROLINE COGHI CARVALHO 
SP-41996-VP STELLA LOUISE MENDES MORETTI 
SP-41997-VP MANOELA DE OLIVEIRA PINTO 
SP-41998-VP RAFAEL CAMARA 
SP-41999-VP NADIA CHAVES DA SILVA 
SP-42000-VP PAULO EDUARDO FERNANDES 
SP-42001-VP JEFFERSON HENRIQUE DE OLIVEIRA 
SILVA BARBOSA 
SP-42002-VP BÁRBARA NOGAROTO KEUSSEYAN 
SP-42003-VP KARINE BOMFIM DOS SANTOS 
SP-42004-VP JOÃO GABRIEL GODRIM DE SOUZA 
SP-42005-VP MATHEUS FELLIPE LOPES STEQUE 
SP-42006-VP LOUISE CARDOSO KOSIURA 
SP-42007-VP TATIANE FERREIRA LEITE MAFALDA
SP-42008-VP PATRICIA MALANDRIM 

SP-42009-VP GIOVANNA LAÍS LOPES VENTURA 
SP-42010-VP BIANCA LOBO DOS SANTOS 
SP-42011-VP MARÍLIA ROSSI PADULA 
SP-42012-VP MARILIA DOS SANTOS LOURENÇO 
SP-42013-VP ISADORA POMBO FRAGA 
SP-42014-VP MAX JUNIOR DA SILVA DIAS 
SP-42015-VP DANIELA NUNES DE REZENDE 
SP-42016-VP EDUARDO DALMASO AFFONSO 
SP-42017-VP FÁBIO JOSÉ MENEZES DOS SANTOS
SP-42018-VP JULIANA NASCIMENTO SEVERO PULHEIS
SP-42019-VP DIEGO HENRIQUE DICKEL 
SP-42020-VP VICTÓRIA COELHO MENDES 
SP-42021-VP SARA DE LIMA ALVES RODRIGUES 
SP-42022-VP LARA GONÇALVES MAGDALONI 
SP-42023-VP JESSICA RAIMUNDO CASTIGLIONE 
SP-42024-VP DIOGO SANTOS DA SILVA 
SP-42025-VP MARIA LUIZA XAVIER DE ARAUJO 
SP-42026-VP ANNE ARRUDA PANVECHIO 
SP-42027-VP ALINE ROSA DE AZEVEDO 
SP-42028-VP LAUREN CHRYS SOATO MARIN 
SCHAFFER
SP-42029-VP BIANCA HELOÍSA DE CASTRO 
SP-42030-VP AMANDA DE OLIVEIRA FERREIRA 
SP-42031-VP RODRIGO FERREIRA DINIZ 
SP-42032-VP MAYARA POLI DA SILVA 
SP-42033-VP GEOVANA RIZZO COSENZA 
SP-42034-VP ELISA SOUZA NASCIMENTO 
SP-42035-VP BRUNA SAPONI DOS REIS 
SP-42036-VP NAYARA GONÇALVES CAMPEZ 
SP-42037-VP THAIS VALLADÃO FIUMARI 
SP-42038-VP TAMIRES ZACHARIAS 
SP-42039-VP CAROLINE MARTINS AMARAL 
SP-42040-VP JOYCE MARINA FRANCISCO DE MORAES
SP-42041-VP KARINA TOMAELLO MORAIS ROSA 
SP-42042-VP LUCIANA FABRÍCIA GONÇALVES 
SP-42043-VP MAURO ROBERTO DANIEL 
SP-42044-VP PEDRO HENRIQUE CHIUZOLO 
SP-42045-VP CAMILA PERUCHEK MARCHI 
SP-42046-VP ANA CAROLINA COPPINI POZZI 
SP-42047-VP CARLA NATHANY BORBA 
SP-42048-VP LAURA MONZILLO MANCINELI 
SP-42049-VP GIOVANNA ARAUJO ANDOLINI 
SP-42050-VP GABRIELA BONELA DANTAS LEITE 
SP-42051-VP ALAERCIO BORGES PIRES DE ARAUJO 
SP-42052-VP RAFAELA MONTEIRO 
SP-42054-VP DANDARA DE CARVALHO 
SP-42055-VP YNGRID TICIANE ANDRADE DA SILVA 
SP-42056-VP JAMILE MACEDO GARCIA 
SP-42057-VP MARCELO MOREIRA DE OLIVEIRA 
SP-42058-VP DAPHNIS PÂMELLA SILVA DE OLIVEIRA 
SP-42059-VP SHEILA MOLINA 
SP-42060-VP JADE APARECIDA DA SILVA MOTA 
SP-42061-VP GABRIELA ESPERIDIÃO ANTONIO 
SP-42062-VP BEATRIZ DE MELO JUSTO 
SP-42063-VP BRUNA SILVA DOS SANTOS 
SP-42064-VP DÉBORA MACEDO PEDROSO 
SP-42065-VP DANIELA DALMASO ZACCARDI DE 
FREITAS 
SP-42066-VP JOSÉ MIGUEL VIEIRA MOREIRA 
SP-42067-VP GIULIANA IZUMI UEDA 
SP-42068-VP REBECCA ANNE ARRANT 
SP-42069-VP LEONARDO PASCINI ROQUE 
SP-42070-VP CAROLINA SCHULTZ OLIVEIRA MORIM 
SP-42071-VP PRISCILA COUTINHO DE AZEVEDO 
SP-42072-VP VINÍCIUS CAMARENA BORGES 
SP-42073-VP YASMIN TIMOTEO ALVES DA SILVA 
SP-42074-VP BRUNA BORGES PEREIRA 
SP-42075-VP NÁDIA CHRISTINA JORGEWICH SKAF 
SP-42076-VP LAÍS CRISTINA CARAÇA ROMAN 
SP-42077-VP AMÁBILE MARTINEZ NOVAIS 
SP-42078-VP MAX SANTANA GONZAGA
SP-42079-VP GABRIELA FERNANDA PINTO 
SP-42080-VP IZAMARA APARECIDA MOREIRA 
SEVERINO 
SP-42081-VP CAROLINE MEDEIROS GERALDINI 
SP-42082-VP DÉBORA RIZZO PASCHOALINI 
SP-42083-VP GIULIANA TOMÁS 
SP-42084-VP THAIS COSTA MATTOS 
SP-42085-VP MATHEUS DE OLIVEIRA SOUZA CASTRO
SP-42086-VP ANDREZA ESTEFANUTO 
SP-42087-VP JULIANA FERNANDES DE PAULA CASTRO
SP-42088-VP PATRICIA DO NASCIMENTO GALVES 
SP-42089-VP LUIZA BRUNA PASSERINI BARREIRO 
DE OLIVEIRA 
SP-42090-VP WELITON DOS ANJOS ARAGAO 
SP-42091-VP BEATRIZ DONA VIEIRA 
SP-42092-VP RENATA FERNANDES 
SP-42093-VP JOSE REINALDO SALVATTI JUNIOR 
SP-42094-VP CRISTINA ALVES DE ANDRADE 
VASSILIEFF 
SP-42095-VP CRISTIANO FERREIRA MELO 
SP-42096-VP MARINA SANTORO DE OLIVEIRA 
CALSOLARI 
SP-42097-VP FRANCIELE CRISTINA DA SILVA 
SP-42098-VP MONIQUE CRISTINE COSTA 

SP-41828-VP ANA CAROLINA YAMAKAWA 
SP-41829-VP GABRIELA DABLAN SAMARA FAZILARI 
SP-41831-VP RÔMULO MICHEL FERREIRA 
SP-41832-VP JOÃO VINICIUS PACHECO BERTTI 
SP-41834-VP BRUNA KREPKI RODRIGUES DA COSTA 
SP-41835-VP MARINA SALVADOR GONZALEZ 
FRONTANA 
SP-41836-VP DEBORAH FREITAS SILVA 
SP-41837-VP EDUARDO NASCIMBEM TURINI 
SP-41838-VP THALES BUENO LOPES 
SP-41839-VP CARINE RUANE ALTIERI 
SP-41840-VP MARIANA MARTINS AMARAL 
SP-41841-VP LUIZ OTAVIO CALDERAN 
SP-41842-VP TAIS TELES GOMES 
SP-41843-VP MARCELA MANCINI BENEZ 
SP-41844-VP ROBERTA LIMA CAVALCANTE 
SP-41845-VP ISABELA NOGAMI SAVIOLO 
SP-41846-VP NICOLI VIVIANE CANALLI ALMODOVAR 
SP-41847-VP CAROLINA FERNANDA MORAIS 
OLIVEIRA 
SP-41848-VP BARBARA ANNA MARIA MARTY 
SP-41849-VP FABRICIO QUINTINO MOREIRA DA 
CUNHA
SP-41850-VP BRUNA CRISTINA BENEVENTO 
SP-41851-VP DEBORA REGINA MACHADO PAES 
SP-41852-VP BEATRIZ RESENDE 
SP-41853-VP PAULA MILENA VENTURIN 
SP-41854-VP KELI ADRIANA DA SILVA 
SP-41855-VP TAINAH MARSON ARMANDO 
SP-41856-VP GUSTAVO HENRIQUE DE PAULA 
SP-41857-VP CAIO XAVIER DE OLIVEIRA VERDELONE 
SP-41858-VP FERNANDO PIZANI 
SP-41859-VP CARLA PINHEIRO DE SOUZA 
SP-41860-VP PAULO RICARDO CUNHA DA SILVA 
SP-41861-VP THAIS MARIA DE LIMA 
SP-41862-VP GIANCARLO MARTINEZZI 
SP-41863-VP NATÁLIA BIOTTO CAMARGO 
SP-41864-VP MARIANA MOTTA FONZAR 
SP-41865-VP CAMILA GASPAROTTO FERNANDES 
SP-41866-VP LUCAS ALESSANDRO BATISTA DE 
MORAES 
SP-41867-VP VERÔNIKA OLIVEIRA GONÇALVES 
SP-41868-VP MARIA CAROLINA CARLI LONGO DOS 
SANTOS MELLO 
SP-41869-VP LILIAN MESSIAS PEREIRA 
SP-41870-VP LETÍCIA PERON 
SP-41871-VP DIEGO MARTINELLE CORRÊA 
SP-41872-VP RODRIGO SIMIONI 
SP-41873-VP CAROLINE MATEUZZO 
SP-41874-VP DANILO PIRES PARISI 
SP-41875-VP GABRIELA MANSANO DO NASCIMENTO
SP-41876-VP LUIZA GIANECHINI SENRA 
SP-41877-VP CAIO VOMERO DE OLIVEIRA 
SP-41878-VP DANIELLE HERNANDES GUIMARÃES
SP-41879-VP ANDRESSA RODRIGUES PEREIRA 
SP-41880-VP ISABELLA BRITO FERREIRA DA SILVA 
SP-41881-VP JACQUELINE SATOMI THO 
SP-41882-VP GABRIELA GAZOLA PILATOS 
SP-41883-VP FERNANDA CAVALCANTE FERREIRA
SP-41884-VP DANIELA CRISTINA DE OLIVEIRA HIGINO
SP-41885-VP ARIANE RIBEIRO DE OLIVEIRA 
SP-41886-VP SHEILA CRISTINA BORGES PEREIRA 
SP-41887-VP NATHIELY CARINI 
SP-41888-VP CARLOS AUGUSTO PIRES ARRUDA 
SP-41889-VP BIANCA CANDALAFT ROSSI 
SP-41890-VP JOICE FRANCIELE SOARES 
SP-41891-VP MARINA GABRIELY ODORIZZI 
SP-41892-VP ORLANDO CARLOS DA SILVA FILHO 
SP-41893-VP YARA CHRISTINE XAVIER DE MORAES 
SP-41894-VP MARTHA XAVIER DE MORAES ROSA 
SP-41895-VP EVELIN CRISTINA BERTON
SP-41896-VP NICOLI ORSI FOGAÇA 
SP-41897-VP PATRICIA APARECIDA DE ABREU 
SP-41898-VP NATALIA DA SILVA ROSSETO 
SP-41899-VP LUANA RILLO DO VALLE 
SP-41900-VP AMANDA SENIO KALIL 
SP-41901-VP MARIANA MOURA SHENEVIZ 
SP-41902-VP MARCOS VINICIUS CULTIENSKI SOUZA 
SP-41903-VP RAFAEL HASHIMOTO RODRIGUES 
SP-41904-VP EMILY DE FIGUEIREDO SLOBODTICOV 
SP-41905-VP FERNANDA OCCULATI ROCHA 
SP-41906-VP GUSTAVO RICCI ZANELLI 
SP-41907-VP TALISSA PACHECO BOZZA 
SP-41908-VP MURILO PIGOSSI 
SP-41909-VP DANIELA KROM SIQUEIRA 
SP-41910-VP JESSICA CAROLINE SILVA MARINELLI 
SP-41911-VP RAFAEL CORTEZ FAUSTINO 
SP-41912-VP ADRIANA CRISTINA SIQUEIRA ALVARES 
SP-41913-VP ALISON CARLOS DE JESUS GIMENEZ 
SP-41914-VP RAUL ROBERTO VIANA BRITO 
SP-41915-VP GABRIEL SILVA NEVES 
SP-41916-VP LUCAS VIEIRA DE OLIVEIRA 
SP-41917-VP LENITA POMPEO FERRAZ 
SP-41918-VP CARINA BELLENTANI CHIARELLI 

SP-42099-VP BRUNO DE OLIVEIRA ASSIS 
SP-42100-VP REBECCA POLITTI 
SP-42101-VP BRUNA DE MORAES MASSAGARDI 
SP-42102-VP TAMIRIS BAPTISTELLA SALVADOR 
SP-42103-VP LAIS FLORET MAGRINI 
SP-42104-VP SILMARA CASSIA CHAGAS 
SP-42105-VP LIA VIEIRA E SILVA 
SP-42106-VP ALINE ANGELOTI TREVISAN 
SP-42107-VP MARCELO GABRIEL MADEIRA BELI 
SP-42108-VP MADYARA FAVERO DE LIMA 
SP-42109-VP SORAYA REGINA CALONGA 
SP-42110-VP MARIANA DE CASSIA GUARNIERI 
SP-42111-VP PAOLA SCHOIFF CASTALDI TOCCI 
SP-42112-VP VITOR DE SOUSA SILVA 
SP-42113-VP EVERALDO CUSTODIO DA SILVA 
SP-42114-VP GUILHERME AUGUSTO SANCHES ROQUE
SP-42115-VP CELIA CRISTINA NOGUEIRA 
SP-42116-VP MARIANA ESTORINO MORENO 
SP-42117-VP FERNANDA BUENO 
SP-42118-VP FLAVIO EDUARDO DEGASPARE FILHO 
SP-42119-VP ISABELA RODRIGUES DA SILVA 
SP-42120-VP JOICE CRISTINA PENHA DE MENDONÇA
SP-42121-VP MARIA EDUARDA SALVATO 
SP-42122-VP ALINE RODRIGUES DE JESUS 
SP-42123-VP AMANDA GABRIELA ABONIZIO 
SP-42124-VP ÉRICKA STÉPHANNY BRANDÃO BUENO
SP-42125-VP LUARA EVANGELISTA SILVA 
SP-42126-VP RODRIGO PEREIRA 
SP-42127-VP MOISES HENRIQUE MUNHOZ FERRES 
SP-42128-VP JESSICA SANTOS TOMIAZZI 
SP-42129-VP MARIANA CALIXTO DA SILVA 
SP-42130-VP MARINA LAUDARES COSTA 
SP-42131-VP JOÃO GABRIEL BATISTA PEREIRA 
SP-42132-VP CAMILA CABRAL DORICCI 
SP-42133-VP JENNIFR TAMIRIS RIBEIRO DE SANTANA
SP-42134-VP EDUARDA TONIELLO GUIDUGLI 
SP-42135-VP DÊNIS LEONARDO BETUCCI 
SP-42136-VP LAURA TAMIRIS CORREA SILVA 
SP-42137-VP GIULIA NORBIATO SANTOS 
SP-42138-VP MAYARA BERTO MASSUDA 
SP-42139-VP GABRIEL PEIXOTO DA SILVA GERALDO 
SP-42140-VP GUIDO MARIETTO NETO 
SP-42141-VP TALYTA FINOTI FERREIRA TELES 
SP-42142-VP LUANA FONTANA PACHECO 
SP-42143-VP TATIANE ALVES DA SILVA 
SP-42144-VP FLAVIA FARJANI DO CARMO VIEIRA 
SP-42145-VP CAROLLINE TEIXEIRA DA COSTA NEVES 
SP-42146-VP JAIRO LINO DA COSTA 
SP-42147-VP SAMANTHA TIMOTEO OLIVEIRA DA 
FONSECA 
SP-42148-VP MAURICIO SOUZA DE MOURA 
SP-42149-VP MÔNICA DIAS CALIXTO TAVARES 
SP-42150-VP VALÉRIA DIAS DE ARAÚJO 
SP-42151-VP PRISCILA PAULA BARROSO 
SP-42152-VP PRISCILA MARIA LATTARI SILVA 
SP-42153-VP GUILHERME COELHO SOARES 
SP-42154-VP GENTIL HERNANDES GONZALEZ FILHO 
SP-42155-VP BERTA ADRIANA MACEDO DE BRITO
SP-42156-VP JOÃO PAULO BERTAZI MONTEIRO 
SP-42157-VP LUIZ PAULO NOGUEIRA AIRES 
SP-42158-VP BRUNA DANIELE MAGALHAES 
SP-42159-VP BRUNA APARECIDA SOUZA MARQUES 
SP-42160-VP SUZANA APARECIDA DE AGOSTINI 
SP-42161-VP LEANDRO MARTINEZ LOPES 
SP-42162-VP DIOGENES BREDA NETO 
SP-42163-VP ISABELA FERNANDA SPINELLI PEROSSI
SP-42164-VP ALEXANDRO LAUER DE JESUS ANTONIO
SP-42165-VP RODRIGO CAVASSANI ALMEIDA 
SP-42166-VP AMANDA AYOUB ABRA 
SP-42167-VP VALTER ROCHA POLINI 
SP-42168-VP PATRÍCIA BALTAGIM ZACHEO 
SP-42169-VP WESLEY BARBOSA MOREIRA 
SP-42170-VP CARLOS ALBERTO FERREIRA MENDONCA
SP-42171-VP THAÍS FRANK 
SP-42172-VP LÍGIA CREPALDI RODRIGUES 
SP-42173-VP WESLEY RODRIGO NANINI DOS SANTOS
SP-42174-VP LUCAS JOSE SIQUEIRA BASTOS 
SP-42175-VP DANIELLE DE SOUZA BATISTA 
SP-42176-VP LUCAS DOS SANTOS GARRIDO 
SP-42177-VP REBECA BERTIN AFONSO 
SP-42178-VP YASMIN HARUMI CORRÊA 
SP-42179-VP RENAN RIBEIRO DO PRADO 
SP-42180-VP ELAINE MACHADO PEREIRA 
SP-42181-VP VANESSA COSTA MARQUES DE MORAIS
SP-42182-VP CAROLINE BELLO DA SILVA FORTES 
SP-42183-VP RONNIE PETERSON MORAES 
SP-42184-VP PRISCILA APARECIDA PIRES DOS 
SANTOS MARTINS 
SP-42185-VP ANA LUIZA LUIZON MIRANDA 
SP-42186-VP LUANA CATARUCCI BARBOSA 
SP-42187-VP BEATRIZ DULEBA DE ALMEIDA SILVA 
SP-42188-VP JANE CAROLINE DE FELIPPE BRAGA
SP-42189-VP VIVIANE DE OLIVEIRA 
SP-42190-VP JESSICA TUANE POMBO SILVA 
SP-42191-VP DANIELE APARECIDA FELISBINO 
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SP-42192-VP FABIANA APARECIDA GAETA 
SP-42193-VP JULIA CODO ARUK 
SP-42194-VP JESSICA LUNA SANTOS 
SP-42195-VP CAYO AUGUSTO PFUTZENREUTER 
RISKALLA 
SP-42196-VP NATALIA MASTROROSA SILVA 
SP-42197-VP TICIANA BRASIL ERVEDOSA 
SP-42198-VP ARIELL NEGRI DE OLIVEIRA 
SP-42199-VP ALAN PHILLIP LITTELL PUDELKIEWICZ 
SP-42200-VP LUCAS MACHADO WOLF 
SP-42201-VP BEATRIZ FRANÇA ISAAC DE OLIVEIRA 
SP-42202-VP CAMILA DI CLEMENTE NASCIMENTO
SP-42203-VP IZADORA ALVES ALMEIDA 
SP-42204-VP TAMIRES MENEZES DOS SANTOS 
SP-42205-VP NÁDIA YUMIE NARITA 
SP-42206-VP MARIANA GIAQUINTO RUIZ 
SP-42207-VP RICARDO CIANCIO 
SP-42208-VP PATRICIA LICARI CUNHA 
SP-42209-VP EWANDRO SALLUM 
SP-42210-VP STÉPHANIE DUARTE ALBUQUERQUE
SP-42211-VP LETICIA HASHIMOTO CAMPOS 
SP-42212-VP BRUNA RAMETH GOMES 
SP-42213-VP LAYLLA ABDUL GHANI MALAT 
SP-42214-VP DEBORAH FARIAS REIS 
SP-42215-VP MARÍLIA FERNANDES GIORGETE 
SP-42216-VP ARIADINE SPADOTO 
SP-42217-VP CAMILA DE SANTI LOUZADA 
SP-42218-VP ANDRESSA NICACIO DE OLIVEIRA 
SP-42219-VP THAMIRES RODRIGUES FERRIO 
SP-42220-VP HELOISA APARECIDA BASTIANON 
AZEVEDO 
SP-42221-VP MARINA MADUREIRA PINTO FERREIRA 
SP-42222-VP ISABELA MARCONDES SOARES 
SP-42223-VP HELOISA GUIMARAES MOUTINHO 
SP-42224-VP JOYCE GLORIANO DE SOUZA 
SP-42225-VP MICHELE DA SILVA CARREGALLO 
SP-42226-VP KARINA DE OLIVEIRA VOSHIDA LEITE 
SP-42227-VP LUANA ALVES DE OLIVEIRA 
SP-42228-VP FABIANA GONÇALVES DE OLIVEIRA 
SP-42229-VP NATHALIE CHRISTY POUPET FIRBIDA
SP-42230-VP FRANCISCO DAS CHAGAS MARCOS 
SP-42231-VP BEATRIZ DE OLIVEIRA 
SP-42232-VP ANA KATARINA CURCOVEZKI
SP-42233-VP LETÍCIA ALMEIDA BERTAZZONI 
SP-42234-VP TAMIRES DE VECCHI TRANI 
SP-42235-VP AMANDA DELA ANTONIO BARBOSA
SP-42236-VP NATALIA SANTARELLI 
SP-42237-VP JULIANA SOARES DE MORAES 
SP-42238-VP CORRINE FRAGA DE ANDRADE 
SP-42239-VP LUIS FERNANDO RODRIGUES 
SP-42240-VP DEISIÉLLE MARTINEZ GARCIA 
SP-42241-VP ALDREY CANDREVA CYPRIANO 
SP-42242-VP AMANDA DE OLIVEIRA PILARD JEAN 
SP-42243-VP NATALIE PIOVEZAM NARBOS DOS 
SANTOS 
SP-42244-VP RENATO PENTEADO SILVA REBIZZI 
DE JESUS 
SP-42245-VP RENATA VARGAS PIZZO 
SP-42246-VP GUILHERME DE OLIVEIRA MOLINA 
SP-42247-VP CLAUDIA IORIO BUDWEG 
SP-42248-VP CARLA CIRELI DE LIMA 
SP-42249-VP PAULA TIEMY MARUYAMA 
SP-42250-VP PATRICIA FERREIRA DOS SANTOS 
SP-42251-VP JOANA LADEIRA MEYER 
SP-42252-VP DORI ALVES DOS SANTOS 
SP-42253-VP NATALIA MARTINS PINHEIRO 
SP-42254-VP GABRIELA GIORDANO BASSO ALVES
SP-42255-VP GIOVANNA NOVO BELLOTTI 
SP-42256-VP RAFAELA STEFANI DE OLIVEIRA 
SP-42257-VP MANOELA ZACHOW 
SP-42258-VP ANA CAROLINE DE MELO LACERDA
SP-42259-VP JENNIFER AMARA MARINSEK SANTOS 
SP-42260-VP THAIS ALVES DE LIMA 
SP-42261-VP JULIANA SILVA CAMPOS 
SP-42262-VP KAROLINE SANTOS SOUZA 
SP-42263-VP ESTHER FLAVIA GIAMBONA RENTE 
SP-42264-VP BRUNA CAROLINA RAMOS 
SP-42265-VP STTEFANY MOREIRA 
SP-42266-VP ALESSANDRA MATHEUS DA SILVA 
SP-42267-VP LANNA TORREZAN 
SP-42268-VP MARINNA RECUPERO PONTELLI 
SP-42269-VP LUCAS CAVELANHA DAVID 
SP-42270-VP MAÍRA PRESTES MARGARIDO 
SP-42271-VP JONATAS ELIAS DOS SANTOS 
SP-42272-VP DAYVID DOS SANTOS AMARAL 
SP-42273-VP MONISE RAMALHO MORENO 
SP-42274-VP RAQUEL XAVIER DOS REIS 
SP-42275-VP LETÍCIA JORDÃO DUARTE 
SP-42276-VP TAMIRES MARCIANO FERNANDES 
SP-42277-VP EDUARDO JÚNIOR LINO DE FREITAS
SP-42278-VP INGRID GONÇALVES PEREIRA 
SP-42279-VP YASMIN NAJM BORTOLETTO 
SP-42280-VP GUSTAVO SIMONATO 
SP-42281-VP NATHÁLIA CRISTINA DA COSTA CASTRO
SP-42282-VP MARIANA PUGA NAMIAS 
SP-42283-VP CAMILA BRANCO CORDEIRO 

SP-42284-VP THALITA AMORIM DE SOUZA 
SP-42285-VP CAROLINE VIANA DE BARROS 
SP-42286-VP KAROLINE DOS SANTOS SILVA 
SP-42287-VP LEANDRO FERRAZ PEREIRA 
SP-42288-VP SUELY MONTEIRO DA FONSECA 
SP-42289-VP ANA PAULA VIEIRA DE ARAÚJO 
SP-42290-VP BRUNA AVILA CASTANHO 
SP-42291-VP BEATRIZ PEREZ FISCARELLI 
SP-42292-VP LETICIA BARBOSA MOTA 
SP-42293-VP NÁSSARAH JABUR LOT RODRIGUES
SP-42294-VP JÚLIA ULSON MOREIRA 
SP-42295-VP NAYARA COLAÇO SEVERIANO 
SP-42296-VP ADAM CHRISTIAN SOBREIRA DE 
ALENCAR WIDMER 
SP-42297-VP RAFAEL LANZELLOTI FONSECA 
SP-42298-VP CARLOS AUGUSTO MENEZES DOS 
SANTOS 
SP-42299-VP GIAN FELIPE DÉNES RIBEIRO 
SP-42300-VP LUDMYLLA DE MAGALHÃES BASTOS 
SP-42301-VP LIVIA CARVALHO DOS REIS CLEMENTE 
SP-42302-VP MARINA BARBOSA MENDONÇA LIMA 
SP-42303-VP MARIELLE TAMARA DOS SANTOS 
SP-42304-VP PAULO VICTOR COSTA RODRIGUES 
SP-42305-VP TAINE INÁCIO DOS SANTOS 
SP-42306-VP CAROLINA FERNANDES FERREIRA 
SP-42307-VP JÉSSYCA CAMPOS VENÂNCIO FERREIRA
SP-42308-VP JALES HENRIQUE MENDES 
SP-42309-VP CAIO HENRIQUE DE CAMPOS FAZZIO
SP-42310-VP LUCAS MOIZ DA SILVA 
SP-42311-VP BRUNA BOTTA 
SP-42312-VP ALINE APARECIDA CAPELLI 
SP-42313-VP LINIKER GONÇALVES CINTRA 
SP-42314-VP JOÃO MARCOS MARTINS BUENO 
SP-42315-VP CAROLINE AMBIEL CAROTTI 
SP-42316-VP DIJALMA DONIZETE DE AZEVEDO 
JUNIOR 
SP-42317-VP LUCAS MATINATO DAVOGLIO 018
SP-42318-VP BÁRBARA ROSSI XAVIER 
SP-42319-VP ISABELA FANI DAVANSO ZAPOLLA 
SP-42320-VP LETICIA FERNANDA CHIANEZIO 
SP-42321-VP GABRIELA FAXINA 
SP-42322-VP RAFAEL GONÇALVES FERNANDES 
SP-42323-VP ANDREA SILVEIRA BOGLAR 
SP-42324-VP EDIVANIA OLIVEIRA DE JESUS 
SP-42325-VP PATRICIA VALANDRO 
SP-42326-VP ANA PAULA MARÇAL 
SP-42327-VP BIANCA PETERMANN MORETTI 
SP-42328-VP MATEUS PRADELA CASTALDINI 
SP-42329-VP FRANCIELE CRISTINA GALLI 
SP-42330-VP GUSTAVO CORREIA LISBOA 
SP-42331-VP NATHALIA APARECIDA VACCARI BOARATO
SP-42332-VP PRISCILA FELBERG 
SP-42333-VP RICARDO ZANINI 
SP-42334-VP LUCIANA MIDORI MURATA 
SP-42335-VP FERNANDO DEL NERO 
SP-42336-VP SAMARA MELINA PEREIRA ASSIS 
SP-42337-VP BEATRIZ POZZER DA SILVA 
SP-42338-VP ANDRE RICARDO RODRIGUES DO 
NASCIMENTO 
SP-42339-VP FLAVIA FRANCHINI 
SP-42340-VP RODOLFO DILHERMANO VICENTE 
MENDES 
SP-42341-VP GEOVANA CAROLINA DOS SANTOS 
SP-42342-VP STEPHANIE BARBOSA DE TOLEDO 
CESAR 
SP-42343-VP ALESSANDRA BERNARDO CARDOSO 
SP-42344-VP KARINA BARAGATTI DA SILVA PEREIRA 
SP-42345-VP PAMELA ROSA DA SILVA 
SP-42346-VP SOLANGE REGINA LOCATELLI 
SP-42347-VP PRISCILA DE ALMEIDA BRASIL 
SP-42348-VP BRUNA ROSA RIBEIRO ALVES 
SP-42349-VP GIOVANNA DANIELE RIBEIRO TACCANI 
SP-42350-VP JULIANE BARBOSA KOGUT 
SP-42351-VP SULAMITA ARAUJO RODRIGUES PRADO
SP-42352-VP JÉSSICA VIDAL ROJAS 
SP-42353-VP CAUE CAPOVILLA POÇO 
SP-42354-VP NATÁLIA GUERREIRO DE LYRA 
SP-42355-VP ALESSANDRA FONTES DE PAULA 
SP-42356-VP NATALIA TOLEDO MORAES MARUYA
SP-42357-VP THAMIRES DE OLIVEIRA GOES 
SP-42358-VP PRISCILA FERNANDA DE VASCONCELOS
SP-42359-VP MATHEUS TORRES VASCONCELOS 
SP-42360-VP SARA REGINA BERNARDES CUSTÓDIO 
SP-42361-VP ANNE CAROLINE PIMENTA BUENO 
SP-42362-VP NATALI MESQUITA ESTEVAM 
SP-42363-VP STEPHANIE CRISTINA BRIZZI MACHADO
SP-42364-VP AMANDA LAÍS COSTA DE OLIVEIRA 
SP-42365-VP ANDRESSA POVALEAEV DE CAMPOS
SP-42366-VP TAUÊ WOLSKI 
SP-42367-VP JULIANA DAS GRAÇAS SANTINI 
SP-42368-VP CAROLINE KNOBELOCH FECH 
SP-42369-VP GUILHERME MELLO GALDINO 
SP-42370-VP RITA DE CASSIA BATISTA DE JESUS 
NASCIMENTO 
SP-42371-VP ISABELLA CRISTINA DA ROCHA 
BOAVENTURA 

SP-42372-VP ESTELA DE CASSIA DE OLIVEIRA 
SP-42373-VP GABRIELA BODNAR PUTTI MARTINS
SP-42374-VP LAÍS NEVES DE OLIVEIRA 
SP-42375-VP NIKOLAS GIANOUKAS LEVIN 
SP-42376-VP BARBARA FERRAZ ANTONIASSI 
SP-42377-VP THAIS DO VALLE ARAUJO 
SP-42378-VP SARAH DE ALMEIDA ANDRADE 
SP-42379-VP DÊNIS KUHBAUCHE COELHO 
SP-42380-VP PATRICIA CRISTILINE CATELAN PRADO 
SP-42381-VP ISABELA PEDROSA LEITE 
SP-42382-VP JOAO LUIZ DOS SANTOS 
SP-42383-VP KAROLINE APPARECIDA RODRIGUES
SP-42384-VP VIVIANE SOARES HANSEN 
SP-42385-VP WESLEI SOUZA CHACON 
SP-42386-VP TATIANE CRISTINA CAMOLEIS 
SP-42387-VP NATASHA ESTEVES CAPELLARI 
SP-42388-VP VINICIUS DE ARAUJO 
SP-42389-VP MAURICIO OTAVIANO DE SOUZA NETTO 
SP-42390-VP VANESSA SARTORI RÉSCIA 
SP-42391-VP CARLOS HENRIQUE MIRAS 
SP-42392-VP ALINE HERRERA FARHA 
SP-42393-VP THATIEL MENINO DO ESPIRITO SANTO 
SP-42394-VP ANNA PAULA VIEIRA 
SP-42395-VP NATÃ MOREIRA CAIANA 
SP-42396-VP JOÃO PAULO THEOPHILO DI BENEDETTE
SP-42397-VP JULIA RAMOS MATIAS DE LEMOS 
SP-42398-VP MICHELLE KARINA DOS SANTOS SILVA 
SP-42399-VP LUDMILLA CAROLINE DARI 
LAWANDOVSKI 
SP-42400-VP LUISA PIÃO MONTEMOR 
SP-42401-VP MARIANA FERNANDA STÁBILE DA SILVA 
SP-42402-VP MIRIAN ANTUNES 
SP-42403-VP JESSICA LEONE KOBAYASHI BARROSO 
SP-42404-VP RAFAELA ANDRESSA HERNANDEZ 
SOUZA 
SP-42405-VP TAMIRES ELLEN CARACA 
SP-42406-VP MAICK LAUREANO GOULART DOS 
SANTOS 
SP-42407-VP CAMILA FERNANDA PERACOLI 
CORDEIRO 
SP-42408-VP ANA CAROLINA FERRARI 
SP-42409-VP AFONSO OLIVERIO LELIS 
SP-42410-VP LARA GABRIELE MAYOR CAMARGO 
LOPES 
SP-42411-VP ANA GABRIELA LOURENÇO SILVA 
SP-42412-VP JOÃO GABRIEL FERREIRA SCREPANTI 
SP-42413-VP ETHIELLEN RISSI 
SP-42414-VP MAYRA FERNANDES CATHARINO 
SANTOS
SP-42415-VP THAÍS MAIA JANUÁRIO 
SP-42416-VP SILVIA LAIS CROCE SEBASTIÃO 
SP-42417-VP LAURA JARDIM ROSA 
SP-42418-VP GUSTAVO HENRIQUE JULIÃO 
SP-42419-VP NAIARA GARCIA FERREIRA 
SP-42420-VP BEATRIZ DEL SANTORO URTADO 
SP-42421-VP ANA CAROLINA HIRATA DA SILVA VIEIRA
SP-42422-VP TALITA APARECIDA DE OLIVEIRA 
SP-42423-VP MARINA OLIVEIRA DE PAULA 
SP-42424-VP LISANDRA MARCIANO 
SP-42425-VP PRISCILA DA SILVA LIMA 
SP-42426-VP ISABELLE DOMINGOS 
SP-42427-VP JOÃO GUILHERME OLIVEIRA DE ARAUJO 
SP-42428-VP ISABELA DESIDERA CRUZ 
SP-42429-VP AMANDA CAROLINA PEREIRA 
SP-42430-VP DARLINI SANTOS RODRIGUES 
SP-42431-VP JOAO PAULO VIEIRA GIANNINI 
SP-42432-VP RODRIGO HENRIQUE BORISSI CAETANO
SP-42433-VP FERNANDA DA SILVA MARCELINO 
SP-42434-VP JAQUELINE ROSIN SCHERMA 
SP-42435-VP DÉBORA DE SOUZA 
SP-42436-VP GABRIEL CARDOSO SPAKAUSKAS 
SP-42437-VP DANIELE CRISTINA DA ROCHA 
SP-42438-VP NATASHA FERNANDES WEISER 
SP-42439-VP CARLOS VINICIUS PASPARDELLI 
SP-42440-VP SERGIO AUGUSTO PIMENTEL ZERAIK 
JUNIOR 
SP-42446-VP VALBER VIEIRA SANTOS 
SP-42447-VP VITORIA FABBROCINI GONÇALVES 
SP-42448-VP JULIANA COUTO 
SP-42449-VP JULIA GOMIDE DE BARROS 
SP-42451-VP JESSICA BEATRIZ COFFONE 
SP-42452-VP LUIS RODOLFO PUCCI 
SP-42842-VP LUIZA PEREIRA DA SILVA 

INSCRIÇÕES SECUNDÁRIAS
SP-39304-VP ANA BEATRIZ DE ALMEIDA SILVA
SP-41663-VS RAFAEL ANDRADE FILHO 
SP-41664-VS RENATO SOUSA RODRIGUES 
SP-42053-VS FABRICIO HOFFELDER BORTOLANZA 
SP-42445-VS JULIANO NOGUEIRA DE PAIVA 
SP-42450-VS PAULO ROBERTO ALVARES SOEIRO 
SP-42462-VS CRISTINE ELIZABETH KIRSTEN 
SP-43137-VS DANIEL POLO IDE

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS REATIVADAS
SP-03334-VP IVANY RODRIGUES DE MORAES 
SP-08286-VP MARISTELLA CHRISTIANE NAVARRO 
MIOTTO 
SP-12538-VP ADRIANA NODAR OGANDO 
SP-13363-VP FABIO DE CARVALHO PINTO ATANES
SP-17523-VP VANUZA ALVES DE FREITAS 
SP-18965-VP CAMILA OLIVEIRA DO PRADO SPOLAOR 
SP-19500-VP FERNANDO SAVARESE DE CARVALHO
SP-21545-VP ROBERTA EMANOELA MOURA ALVES 
MARIANO
SP-22682-VP SHIRLEY MITI NISHIYAMA 
SP-25256-VP MAURICIO TADEU ITO SPROCATI 
SP-27607-VP EDUARDO BRAGHIROLLI ZANELI 
SP-27930-VP CLAUDIA MARCHETTI 
SP-28179-VP DAIANA CAETANO NUNES BARCIA 
SP-28757-VP MICHELE DOS SANTOS LIMA 
SP-31615-VP EUGENIO MOREIRA SCATENA 
SP-34677-VP ANANDA MARIA LUIS 
SP-34905-VP JULIANA STEPHANI DE SOUZA 
SP-35990-VP RENATA GUARDIA EVANGELISTA 
SP-36826-VP THIAGO BRASIL 
SP-37776-VP PRISCILA DINIZ LOPES 
SP-38146-VP THAIS PARIZATTO 
SP-38173-VP JENNIFER SANTANA DE ANDRADE 
SP-38555-VP JESSICA DE SOUZA FERREIRA 
SP-38608-VP VANESSA DEFOURNY LIMA 
SP-38733-VP GISELLE PAIM OLIVEIRA 
SP-39043-VP PAULO GARCIA DA SILVEIRA 
SP-39072-VP BARBARA SAWAYA DE CARVALHO 
SP-39080-VP DAVID SCHNEIDER 
SP-39082-VP ERIKA FARIA MORENO 
SP-39085-VP FERNANDA NASTRI GOUVEA 
SP-39087-VP GISELLE DOS SANTOS SILVA 
SP-39095-VP JESSICA EUFROSINO MACEDO 
SP-39110-VP NATALY PEROSA

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS
SP-12669-VP MARIA FERNANDA VIANNA MARVULO 
SP-17686-VP MARCIA MARIA ZIMMERMANN PEREIRA
SP-21815-VP FERNANDA KOZUKI VAZ DE MELO
SP-26269-VP ANTONIO FERREIRA DE CAMARGO NETO
SP-29382-VP FERNANDO JUNQUEIRA LOURENÇO 
SP-31192-VP LARISSA ROCHA ANDRADE
SP-31490-VP ANA PAULA MENICI
SP-31585-VP YAMÊ MINIERO DAVIES 
SP-31700-VP PETRUS LOPES INOCENCIO 
SP-33076-VP MARIA FERNANDA ALVARENGA 
CARVALHO SILVEIRA
SP-41644-VP DANIEL FRANÇA HORTA 
SP-41655-VP KAUE DUARTE MARIANO PEREIRA 
SP-41656-VP MARINA FIGUEIRA LYRA 
SP-41657-VP NATHALIA BARBOSA MESSAS 
SP-41658-VP PAULA GILBERTI PENHA 
SP-41659-VP PRISCILLA SILVA FARIAS
SP-41660-VP RICARDO PERECIN NOCITI 
SP-41661-VP DANILO TEODORO DE LIMA 
SP-41662-VP MARILU MARTINS GIOSO 
SP-41758-VP LUAN GAVIÃO PRADO 
SP-41759-VP ALEXANDRA PEREIRA DE MACEDO 
TEIXEIRA BISCO 
SP-42441-VP AMANDA COUTINHO DE SOUSA 
SP-42442-VP CLÁUDIA BORGES DA COSTA 
SP-42443-VP DANIELE AGUIAR DE SANTANA 
SP-42444-VP RAQUEL CAVALCANTE DOS SANTOS 
SP-42453-VP PRISCILA PREVE PEREIRA 
SP-42456-VP ALEX FERREIRA MENDES 
SP-42457-VP CARLOS CASSIANO NETO 
SP-42458-VP CLAYTON ISHIDA 
SP-42459-VP GABRIEL BRESSAN GNOATTO 
SP-42460-VP MARCIO JOSE RIBEIRO CUNHA 
SP-42461-VP RODOLFO NOGUEIRA
TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS
SP-08802-VP GISELE ZAVARIZ BRITO 
SP-16177-VP HARLEY CAMILA DO NASCIMENTO 
GUIMARAES 
SP-16316-VP PAULO MARCIO PORTO CARDOSO
SP-21635-VP ALEXANDRE NAVARRO ALVES DE SOUZA 
SP-26538-VP JULIANA OLIVENCIA RAMALHO NUNES 
SP-27082-VP THIAGO ZENTIL FRANCO 
SP-28283-VP ISABELA ZITTI DOS SANTOS 
SP-30353-VP MARIEL HELOISA ZIMMERMANN 
SP-31022-VP FLAVIA VOLPATO VIEIRA 
SP-31803-VP DANIEL JOSÉ HOFFMANN 
SP-32519-VP JULIANA BATISTA ANDRADE SILVA
SP-37036-VP MARIANA CARGNELUTTI
SP-40874-VP VIVIANE CLEMENTINA DE LARA PINTO

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA CANCELADA
SP-00404-VP TEIJIM MORITA 
SP-01053-VP RICARDO SABAN 
SP-01201-VP SEIKI NEMOTO 
SP-01500-VP TERESA MARIA PARDINI DE ABREU 
CARVALHAE 
SP-01575-VP LAUDEMILIA MARIA DE MELLO 
CAVALLARI 

Serviço



27CRMV-SP     

SP-24435-VP GIOVANNA GOUVEA DA SILVA 
SP-25402-VP JULIANA PRADO GOBBO 
SP-25531-VP ADRIANA APARECIDA BERGAMASCHI
SP-25577-VP AMANDA CARLA BASO 
SP-25630-VP DANIELA BULACIA BURGOS 
SP-25682-VP JULIANA KAHN PEREIRA NUNES 
SP-26079-VP JULIANA MOREIRA LACERDA 
SP-26163-VP LUANE MICHELETTI RIBEIRO SILVA
SP-26252-VP MARCEL LEKEVICIUS COSTARDI 
SP-26362-VP SABRYNA GOUVEIA CALAZANS
SP-26410-VP DAISE NUNES QUEIROZ DA CUNHA
SP-26459-VP CAMILA FOLGOSI CASTANHA 
SP-26755-VP FERNANDO DE PAULA FREITAS 
SP-26958-VP LEONARDO QUINTINO DE OLIVEIRA 
SILVA 
SP-27006-VP JAMILA PASTORI 
SP-27405-VP MURILLO MANSANO MOSCARDINI 
SP-27499-VP THALITA MARA SOBRAL 
SP-27654-VP PATRICIA CASSIA DOS SANTOS ARANTES 
SP-27810-VP ALLYNE ALVES MOREIRA 
SP-27866-VP ACACIA FERREIRA VICENTE 
SP-27948-VP DEBORA LIMA DE OLIVEIRA 
SP-27976-VP NATALIE LACERDA JIMENEZ 
SP-28294-VP ALINE CATARINO DE OLIVEIRA 
SP-28448-VP CÁSSIO VARGAS MARTINS 
SP-28485-VP ICARO BACCIOTTI GARCIA 
SP-28601-VP MARIA LETICIA TESCARO PIFFER 
SP-28742-VP MARIA LUIZA ANGELI MENDES 
SP-28745-VP PEDRO HENRIQUE ZAGO 
SP-28822-VP GUSTAVO DE FARIA VILELLA 
SP-28875-VP SOFIA RIBEIRO VIEIRA DAUMICHEN 
SP-29052-VP KEYLA CARSTENS MARQUES DE SOUSA 
SP-29073-VP GUILHERME ROCHA PULLIN 
SP-29156-VP FABIANA HESSE 
SP-29328-VP LEANDRO KIM VALLS WATANABE 
SP-29412-VP BRUNA SAMPAIO MOROTTE 
SP-29559-VP ALINE PEREIRA HAICK 
SP-29577-VP JULIANA ISABEL GIULI DA SILVA 
FERREIRA 
SP-29844-VP KESSIA DANILA DA SILVA CATINI 
SP-29914-VP CAMILA SOARES ANTONIO DE OLIVEIRA 
SP-29917-VP GABRIELA GAIOTTO ALBINO 
SP-30140-VP LIVIA SAYURI YAMAGUCHI 
SP-30205-VP DIEGO HIDEKI IAMASAQUI 
SP-30341-VP WALESKA DANIELLE TORTEROLO 
CARDADEIRO
SP-30348-VP VICTOR MARUCCI PRADO 
SP-30648-VP PATRÍCIA MASSAE OBA 
SP-30689-VP MARINA DA SILVA COSTA 
SP-31106-VP KARINA ESTHER MADALENA 
MORAGRIEGA PACHECO 
SP-31125-VP LIVIA MAIRA PEREZ ROCHO 
SP-31285-VP ANDRESSA DE FATIMA MARTINS 
SP-31465-VP EMERSON MARQUES BOTELHO 
SP-31673-VP ALAYANA FLÁVIA DE ARAÚJO GUIMARÃES 
SP-31701-VP PRISCILLA RONDANINI DE OLIVEIRA 
SP-32320-VP GABRIELA RAMOS VICTÓRIO SILVA 
SP-32327-VP LETICIA CAMELO LOPEZ 
SP-32453-VP MARINA DA ROCHA BIFFI ARRUDA 
SP-32498-VP THAIS MONDONI 
SP-32577-VP RICARDO AUGUSTO REIS 
SP-32644-VP TAFFAREL EDUARDO MULLER PELAIS 
LOURENÇO 
SP-32673-VP MIRELA DA SILVA 
SP-32722-VP LETICIA TIEMI YOSHIDA 
SP-32761-VP DIOGO COPETTI FERREIRA 
SP-32920-VP THATIANE LIMA BARRETO 
SP-33063-VP DAVID ATTUY VEY DA SILVA 
SP-33214-VP BIANCA RIBEIRO FERRI 
SP-33255-VP LENISE FREITAS MUELLER 
SP-33330-VP NATHALIA GIMENEZ MANSANO 
SP-33358-VP KEILA CAROLINA CAVALHEIRO 
SP-33425-VP BEATRIZ LOESCH PATRONY
SP-33515-VP PAOLA FRANCINI FAVERO 
SP-33566-VP RICARDO PEREIRA DA SILVA 
SP-33581-VP MAÍRA SALES CASTILHO 
SP-33662-VP LAURA DAVANÇO BONILHA
SP-33705-VP BEATRICE MORRONE LIMA 
SP-33734-VP ANALIA ANGELICA MACHADO TORMENA 
SP-33739-VP ARIANE CRISTINE DIAS OBERER SOUTO 
SP-33841-VP LUIS EMILIANO CISNEROS ALVAREZ
SP-33929-VP JOEL ALEXIS FERREIRA OJEDA
SP-33946-VP PIETRO DE OLIVEIRA SCARASCIA
SP-33967-VP LUCAS TARRAGÔ URBANI 
SP-33975-VP PRISCILA HARUMI TODA 
SP-33989-VP DANILO GUALBERTO DE SANDRE 
SP-34108-VP VANESSA CARBAJAL BARRIONUEVO
SP-34119-VP EDSON RIBEIRO DE MENDONÇA NETO 
SP-34133-VP LÉSLIE REGINA PURCHIO 
SP-34865-VP CAROLINA PUGLIESI SERRANO NUNES 
SP-34934-VP PRISCILA ALMEIDA DE CASTRO DO 
NASCIMENTO 
SP-35002-VP ISIS MATTIOLI PARTEL 
SP-35083-VP KEILANE LIMA OLIVEIRA HAYASHI 
SP-35344-VP NATASHA CRIPPA 
SP-35365-VP PATRICIA ELEN FERNANDES DE MORAES 

PROFISSIONAIS COM OS REGISTROS 
CANCELADOS SÃO PROIBIDOS 
DE EXERCER A PROFISSÃO.

SP-35469-VP AMANDA POLETO FERRIA 
SP-35748-VP RENATA SITTA GOMES MARIANO 
SP-35979-VP MARINA PEREIRA MIRANDA 
SP-36228-VP CÍNTIA TATIELLE NUNES BARBOSA 
SP-36319-VP MARIA FERNANDA GALVÃO FABIANO 
SP-36323-VP LEONARDO DANIAN PAVAN 
SP-36332-VP DEBORA BERNARDES OLIVEIRA DOS 
SANTOS 
SP-36393-VP CAROLINA FARIAS MARTINEZ 
SP-36410-VP KARINE RODRIGUES JERONIMO ARCURI 
SP-36419-VP MEIRE DA SILVA MACIEL 
SP-36462-VP RAFAELA CEOLA PEREIRA TAVARES
SP-36475-VP MAGALY VILLAR 
SP-36586-VP ANA CAROLINA TEIXEIRA DE MATOS 
SILVA 
SP-36707-VP GABRIELLE TEORO DINIZ 
SP-36738-VP ERIC TAKESHI SENOO
SP-36874-VP GUSTAVO FERNANDES GRILLO 
SP-36979-VP LETÍCIA HUBER 
SP-37109-VP ANNE PATRICIA NAGAMINE COSTANZI 
FERREIRA 
SP-37229-VP RAQUEL GRDEN SZINVELSKI
SP-37372-VP HIGOR RAMOS CAVALHEIRO 
SP-37373-VP JESSICA CAROLINA REIS BARBOSA 
SP-37392-VP ALICE POGGI BRANDÃO 
SP-37473-VP NÁTHALIE SANTANA 
SP-37489-VP DANIELE FROES SANTOS 
SP-37649-VP DENISE JATOBA BERTIM 
SP-37702-VP CAMILA AGOSTINHO SARTORI 
SP-37717-VP RÓGER GONÇALVES DA CRUZ 
SP-37765-VP KARINA DE ANDRADE PEREIRA 
FERREIRA 
SP-38070-VP JULIANA MUCHER 
SP-38135-VP NATHALIA RODRIGUES CAVANHA 
SP-38190-VP PÂMELLA DE ALMEIDA RIBEIRO 
SP-38222-VP MARIELLI RENATA BAPTISTA
SP-38278-VP MARIANE PACHECO DOS SANTOS 
LOURENCETTI 
SP-38325-VP ADRIELLE LEVATTI 
SP-38601-VP PATRICIA GOMES DE MORAIS 
SP-38626-VP CAMILA FRAZÃO GATTI 
SP-38811-VP GISELLE FELIPE FRANCISCO GNANN
SP-38859-VP LETÍCIA CAMARGO TUCCI BONATTI 
SP-38864-VP MARIA AMÉLIA FERRÃO PUPIN 
SP-39508-VP JULIANA LIMA PINTO 
SP-39542-VP VANESSA JUNKO YAMAGUTI MIADA
SP-39666-VP ALCEU SUBTIL CHUEIRE NETO 
SP-39728-VP ALINE DE SOUZA CONCEIÇÃO 
SP-39865-VP THIAGO DORSA ALMEIDA DA CRUZ 
SP-40012-VP NATÁLIA THEMUDO DO CARMO 
SP-40176-VP FERNANDA CRISTINE TEGA 
SP-40448-VP ALINE SAMPAIO TUROLA 
SP-40567-VP CHARLES BRUNO THEODORO 
PEREIRA GUERRA 
SP-40578-VP JULIANE MAYRA MACHADO DE FREITAS
SP-40787-VP EGLEU DIOMEDES MARINHO MENDES 
SP-40819-VP BEATRIZ DE OLIVEIRA VENDRAMIN 
SP-40915-VP LETICIA CHICARELLI AMARO MORO 
SP-40932-VP KAROLINE CAMILA VALERIANO 
SP-40936-VP NAILA UZUELI LOPES 
SP-40946-VP MONICKE MICHELETTI DOMINGUES 
SELLA 
SP-41028-VP DANIELA MARA PAULA BUSSI 
SP-41277-VP BRUNA ALTMANN FERREIRA COPIA 
SP-41557-VP NIKOLAS CHACON BATISTA

INSCRIÇÃO PROVISÓRIA CANCELADA
SP-39522-VP MARINA ROCHA CORTEZ

INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA CANCELADA
SP-08696-VS FABIO CARVALHO DIAS 
SP-14023-VS JOAO NILTON GONCALVES 
SP-16539-VS WAGNER SARAIVA RUIZ ROMERO 
SP-34948-VS EDMIR SUSSUMU SUGAWARA 
SP-36780-VS JULIANA DURIGAN BAIA 
SP-36790-VS AMANDA DE ALMEIDA LEITE 
SP-39132-VS AMANDA CAMARGO RODRIGUES 
SP-40655-VS GUILHERME DALLAZEN AGUIAR

ÓBITO
SP-01074-VP DIRCE FERREIRA MACHADO
SP-01494-VP RADYR PAPINI FILHO 
SP-01918-VP LUIZ AUGUSTO SGAVIOLLI 
SP-02123-VP MILTON NACAGAMI 
SP-02417-VP ANGELO GALBIATI FILHO 
SP-02616-VP MARIA ADELAIDE DA ROCHA MENDES 
GONZALEZ 
SP-02968-VP OLIVERIO AUGUSTO PENTEADO 
SP-03642-VP JOSE MARIO GUERREIRO
SP-04159-VP JOSE ROBERTO QUEIROZ GAMA 
SP-07996-VP IVAN RICARDO BERNARDINO 
SP-09710-VP MARCOS JARDIM MARONI 
SP-13748-VP CARINA LIEDTKE TRINDADE
SP-22527-VP ALEXANDRE VIDAL 
SP-25873-VP SHELLY KUROHAVA SLUSARZ 
SP-33547-VP YAN JOSE CHADDAD BALOTARI 
SP-39630-VP GREICE CAROLINA RUEDA

SP-01740-VP BENEDITO DE GOES FILHO 
SP-01763-VP ROBERTO DE GRACA LOPES 
SP-02124-VP MILTON PASSIPIERI 
SP-02128-VP PAULO ROBERTO VALERIO 
SP-02728-VP BLONIS ARIEL ROSSI 
SP-02910-VP CARLOS ANDRE DE ALMEIDA AMOS 
SP-03267-VP MARIA CELESTE DE LIMA COTRIN 
SP-03459-VP ANA MARIA LOPES DEVIDÉ 
SP-03490-VP ANTONIO DE QUEIROZ NETO 
SP-03661-VP RITA DE CASSIA MENDES DE OLIVEIRA 
SP-03709-VP MARIA JOSE SANT́ANA SAWAYA AMA 
GURGE 
SP-03890-VP MARIA HELENA SILVA SCHOTTEN 
SP-04063-VP CARLOS ROBERTO DOURADO WILWERTH 
SP-04202-VP ALVARO LUIZ MARQUES MAGALHAES
SP-04370-VP FABIO SHIGERU WATANABE 
SP-04566-VP ANA CRISTINA FERREIRA BASSIT 
SP-04640-VP HELENA HIROMI KURAOKA 
SP-04729-VP ALVARO DE ANDRADE SILVA 
SP-05469-VP REJANE DE LIMA E SILVA 
SP-05715-VP MEIRE INES MARCHIORI 
SP-06998-VP ELADIO PESSOA DE ANDRADE FILHO 
SP-07025-VP LUCIANO MONTEIRO MAREGA 
SP-07199-VP PAULO ALBERTO GUERREIRO PEREIRA 
SP-07507-VP ROBERTO CINI GERIOS 
SP-07988-VP CRISTINA CARVALHO DE OLIVEIRA 
SP-08120-VP LUCIANA PAULA PAZINI 
SP-08281-VP RICARDO PEREIRA MANZANO 
SP-08563-VP FERNANDA PICCININI VIANA 
SP-09195-VP REINALDO VIVIANI ROCHA FILHO 
SP-09424-VP ALEXANDRE CANHADA GARCIA 
SP-09584-VP HELDER TAMBELLINI
SP-10076-VP RONALDO ARANTES GONCALVES 
SP-10411-VP HELOISA PAREJA MASSOLINI 
SP-11123-VP DANIEL ESPANHOLETO 
SP-11706-VP ANDREA D. BORKOWSKY RANGEL 
DE OLIVEIRA 
SP-12174-VP JEAN CARLO CURY MANFREDINI 
SP-12321-VP ODAIR SHINYA SHIMOZONO 
SP-12575-VP FERNANDA DE MELO LIMA BRUGNANO 
SP-13216-VP SABRINA MARQUES MOGENTALE 
SP-13238-VP ADRIANA REGINA CAJUEIRO GABRIELLI 
SP-13840-VP WESLEY FERNANDO MORAES DA SILVA 
SP-14008-VP MILENA GENNARI PATRONI 
SP-14034-VP ROBERTA LUVIZETTO 
SP-14266-VP PAULA DE BARROS OLYNTHO DE 
ARRUDA 
SP-14869-VP DENIS ANTONIO PARANHOS 
GONCALVES
SP-14951-VP DENIS RUI COSTA JUNIOR 
SP-15003-VP MARISTELA DE PADUA DELALANDE
SP-15254-VP KATIA REGINA COSTA OLIVEIRA
SP-15559-VP CLAUDIA RODRIGUES EMILIO 
SP-15699-VP MARCOS DE ALMEIDA MORATO CASTRO 
SP-15754-VP LUIS FELIPE LIMA POMPEO MARINHO 
SP-15954-VP GLENDA CAVALHEIRO MARIO 
SP-16274-VP CLAUDIA SIMONE SILVA DA MATA 
SP-16423-VP IARA IBELLI NAKAO
SP-16471-VP LILIANE CRISTINA MAZER 
SP-16523-VP LUIS GUSTAVO CAPARROZ 
SP-17031-VP CIBELE GOZZI FERREIRA 
SP-17057-VP FELIPE MARTINI MARANGON 
SP-17271-VP KARINA DESTRO MODELLI 
SP-17363-VP NILTON BROCHADO NETTO 
SP-18173-VP SAVIO JOSE FERREIRA 
SP-18271-VP MARCELO DE LIMA TADDEI 
SP-18509-VP RODRIGO PERIANHES 
SP-18594-VP TAMARA SALHA 
SP-18674-VP REBECA ALVES WEIGEL 
SP-18773-VP JACQUELINE MARCICANO 
SP-18949-VP JULIANA MONTOVANI THOMAZ 
SP-18982-VP EDUARDO YUKIO NAKAJIMA 
SP-19069-VP DANILO BIANCHI BACELAR SOARES
SP-19188-VP CAROLINA BELLODI 
SP-19265-VP MARCELO CARLOS COSTA 
SP-19436-VP ROSI ELAINE GALLO LUNARDI
SP-19654-VP ALMIRO MARQUES DE LACERDA FILHO 
SP-20259-VP CAMILA MICHELE APPOLINARIO 
SP-20644-VP JULIANA POLA DURAES 
SP-20777-VP RAFAELLA RIELLI PENNACCHI 
SP-21655-VP REGINA DE SOUSA CORREA 
SP-21656-VP ROBERTA BOTTINO SOFFIATTI
SP-21737-VP FABIO DE MIRANDA FRIGO 
SP-22196-VP MAYRA FERNANDA ALVES 
SP-22511-VP RODRIGO DAN OKAJIMA 
SP-22537-VP BRUNA MORGAN LAPENTA 
SP-22544-VP CLAUDIA DIAS MONTEIRO 
SP-22932-VP LIANA MARA LEPKA 
SP-23166-VP TALITA ALEIXO SARAN 
SP-23242-VP MABEL GAVIÃO GUIMARÃES
SP-23432-VP NADIA NESTORENKO TREVISAN 
SP-23875-VP TATIANA FRAULO BARATELLA 
SP-23912-VP HENRIQUE MARCELO GUERIN REIS 
SP-24018-VP JULIA FRANCO PAMPLONA 
SP-24108-VP LUIS GUSTAVO DE OLIVEIRA MACHADO 
SP-24332-VP ROSANGELA CRISELI BRISAC

INSCRIÇÃO SUSPENSA POR APOSENTADORIA
SP-00779-VP ISAO NARAHARA 
SP-01281-VP ANTONINO DALLE BARBOSA 
MASCARENHAS 
SP-02238-VP SUSUMU ISHIKAWA 
SP-02360-VP LUIZ CARLOS JORGE 
SP-02442-VP MARIA ALICE DE CAMPOS 
SP-02778-VP NECIRA MARIA DOS SANTOS HARMANI 
SP-31272-VP JOSE EDUARDO ALBERNAZ

ZOOTECNISTAS
PERÍODO DE 01/01/2018 A 31/03/2018

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS
SP-03644-ZP JOYCE SATO
SP-03645-ZP PALOMA HELENA GONÇALVES
SP-03646-ZP GABRIELA FERNANDES DA CUNHA
SP-03647-ZP GLENIA CHRISOSTOMO BALIEIRO
SP-03648-ZP FABIO HENRIQUE KAMADA
SP-03649-ZP MARIANA PAULA ROSSI SFORCINI
SP-03650-ZP TIAGO SEADE GOMIDE
SP-03651-ZP AMÁBILE FRANÇA MORELLO
SP-03652-ZP YAMILIA BARRIOS TOLON

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS REATIVADAS
SP-03355-ZP THAMIRIZ MAZOLA DO NASCIMENTO

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS
SP-02923-ZP VIVIAN DE ARO JOSE
SP-03373-ZP ANDRÉ BARBOSA PEREIRA

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS
SP-02619-ZP HELEN FERNANDA BARROS GOMES

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA CANCELADA
SP-00130-ZP SONIA MARIA LIMA FANELLI 
SP-00245-ZP JOSE PAULO RAVAZZI 
SP-00284-ZP ELPIDIO GERMANO COLUS 
SP-00291-ZP SANDRA AIDAR DE QUEIROZ 
SP-00307-ZP CARLOS HAMILTON FALEIROS 
SP-00337-ZP MARTA VERARDINO 
SP-00569-ZP ALBERTO TAKESHI NISHIDA 
SP-00587-ZP HELIO SEIXAS PEDROSA FILHO 
SP-00842-ZP FERNANDO CARLOS GUT 
SP-00870-ZP MARIA CAROLINA BERARDO DE 
CAMPOS 
SP-00949-ZP BERCO KORMAN 
SP-01261-ZP JESSE SIQUEIRA ORTIZ 
SP-01342-ZP ROGERIO FANTINI RODRIGUES 
GUILHERME 
SP-01640-ZP CARLOS HENRIQUE DENARDI 
SP-01732-ZP RICARDO LUIS SALMI ANDRADE 
SP-01861-ZP LUCIANA GOUVEA FRANCO 
SP-01873-ZP ANA CAROLINA VARGAS DE MELLO 
SP-01904-ZP RICARDO AUGUSTO BLASQUE E SILVA 
SP-02054-ZP RENATO AURELIO BONADIO 
SP-02088-ZP MICHEL GOLFETTO CALIXTO 
SP-02570-ZP GELTA JULIANA DE MORAES 
SP-02575-ZP BERNARDO ROCHA DUARTE VERAS
SP-02592-ZP LUCAS VIEIRA PARADA
SP-02680-ZP EDSON CLINEU PEREIRA ALENCAR
SP-02684-ZP DINO HIDEKI SASSAKI 
SP-02732-ZP CASSIANO DE LIMA POLETO 
SP-02920-ZP XAVIER ELIAS BALARIN 
SP-03013-ZP RENATO CHEFFER 
SP-03186-ZP PATRICIA MALOSO RAMOS 
SP-03194-ZP DAVID AUGUSTO BITTENCOURT 
PEREIRA 
SP-03263-ZP EMMANUEL FRANCISCO GOMES 
SP-03269-ZP DOUGLAS COELHO DE OLIVEIRA 
SP-03329-ZP GUSTAVO DE ALMEIDA REIS 
SP-03338-ZP FERNANDA LOPES MACEDO 
SP-03347-ZP CAROLINA YUMI CASCAO YOSHIKAWA 
SP-03366-ZP DANIEL CIPOLLETTA SOARES E SILVA 
SP-03424-ZP FELIPE LORENZO LOPES
SP-03432-ZP RUBENS EIJI NISHIJIMA TAKEUCHI 
SP-03478-ZP FLAVIA CAROLINE GATTI 
SP-03485-ZP CAROLINE DEMARCHI 
SP-03503-ZP HENRIQUE AMADIO MIGUEL 
SP-03516-ZP CATARINA BRAINER DE MORAIS 
SP-03523-ZP RAFAEL LOPES DA SILVA 
SP-03542-ZP CÁSSIA PERPÉTUA MARQUES 
SP-03571-ZP LARISSA NAZARETH DE FREITAS

ÓBITO
SP-00404-ZP PEDRO SILVIO DE ASSIS

INSCRIÇÃO SUSPENSA POR APOSENTADORIA
SP-00051-ZP FABIO REIFF BIRAGHI 
SP-00224-ZP EDIVALDO ANTONIO GARCIA




